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. Querer bem! Tôdas as crianças querem
muzto bem a seus pai�, especialmente às .mães.
E sabem manifestar êsse "bem-querer" de mil
modos: abraços, beijos, presentinhos, etc.

Pois bem! para tôdas vocês, que querem 
bem a Maria Santissima, nossa boa Mãezinha 
do céu, oferecemos estas páginas. Nelas vocês 
encontrarão, embora resumida, a vida daquela 
que foi criança também, cresceu cheia de graça� 
e tornou-se a Mi;,e de Jesus, a Mãe de Deus, 
nossa Mãe espiritual. Aprenderão a conhecê-la 
e a amá-la. 

Encontrarão ainda troços da vida da­
quelas crianças, que, durante a existência nesta 
terra, quiseram .muito bem a Nossa Senhora e 
dela receberam os m.1aiores favores e miâtis-
sima!) bênçãos. 
. Estas páginas foram escritas para vocês, 
crianças do Brasil. Por isso, colocamos um ca­
pítulo sôbre a Padroeira do Brasil, Nosm Se­
·nhora 1.4parecida. Que ela abençoe a todos,
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ÀS  CRIANÇAS:
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NOTA: :Este livrinho foi escrito para as crianças. • No seu conteúdo
procuramos apresentar a vida de Maria consoante os episódios dos Evan­
gelhos. Mas para ilustração de algum fato recorremos às lendas e

. 
às

velhas tradições. Na parte II ao falar de "aparições" da Sanlissi�a 

Virgem e de "milagres" não lhes queremos atribuir nenhum valor his•
tõrico-dogmático além do que lhes atribui a Santa Igreja de quem nos
confessamos filho obedlentlsslmo.
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concedendo a vocês, que são as flôres do Brasil, as 
verdes esperanças desta Pátria católica, um futuro 
venturoso.

  São Paulo, 8 de dezembro de 1959
     (Festa da Imaculada Conceição)

O AUTOR
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Vocês, queridas crianças, talvez não saibam 
0 

motivo da vinda de Maria Santíssima ao mun­
do. Não há importância. Vamos explicar-lhes 
em poucas palavras. Prestem atenção. 

No princípio, quando tudo era vazio, Deus 
criou o céu, os anjos, a terra, as estrêlas, os 
animais. Criou tudo. Criou o primeiro homem 
e a primeira mulher. f:le recebeu o nome de 
Adão. Ela, o de Eva. 

Adão ·e Eva não tinham pecado, por isso 
viviam felizes no paraíso terreal. �se paraíso 
era "um lugar de delícias" onde nada lhes 
faltava para uma vida cheia de felicidade. 

Ali havia de tudo. Havia tôdas as frutas 
que êles quisessem. Não pr-eciEavam trabalhar 
para viver. Deus, porém, os proibira de comer
do fruto da "árvore da ciência do bem e do 
;naI". Deus dissera-lhes: "Se comerdes daquele
· ruto, morrereis". , 

Ora, o anjo das trevas, o demônio que não
Pode ver ninguém feliz junto de Deus, começou

1 1 

O  PRIMEIRO  PECADO  E  A  PROMESSA 
DE  MARIA 
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a t�'ntnr l(vn. E 11111 hPlo dia
., 

pos�a pri111c-irH
Illà(', jú ntrnicln pPlos frutos proibidos

., 
c 1 nlro11

ll u ll l <li ú logo r o 11 l n s (' r p (' 11 l (' ( cl (' ri 1 r .. l i () ) . 1 ) H í 
resultou qtH' l◄:vn foi V<'llridn pPln Hstt'1cia dia� 
bólira. Co1nP11 <lo fruto e dc11-o n sc�u compa­
nhPiro. .\n1hn� pt'cnrn1n. DPsohe<leceram a 
l)pus.

4L\ justiça d i v i 11 n foi 11 l l r n ia d u, o f <' n d ida 
por ês�P nto <lP 1\di'io P Eva. Que, fêz ()Pus,
então: l\1nndon expulsú-los do paraíso l.0rrPs­
trP. �-\rabou-��' pnrn êlPs o jnrdin1 do f:den

.,

onde � Yicla era tão bela. . . Os ar1i1nais fica­
ra1n seus inirnigos. F,u�·ianr para lo11g0. As 
árvores criaran1 espinhos! 

Para tôda a hun1ani<la<le fôra fechado o 
paraíso. Mas Deus, pai bondo�o, an1aldiçoou 
o demônio ( a serpente) e pron1cteu que uma
MULHER lhe esn1agaria a cabeça com o cal­
canhar. A mulher prometida era Maria San­
tíssima. Ela veio ao mundo, Imaculada� sem
pecado original, para ser a Mãe do Filho de
Deus, que havia de nascer neste mundo r
salvar a humanidade decaída. Ela ·veio abrir
para nós, as portas do céu,· pois· Adão e 'Eva,
com seu pecado, havia1n-na fechado para todos 
os seus descend ?ntes. 

* * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: A desobediência 
foi o primeiro pecado do mundo. Foi o pecado
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que trou:rc para nós a ruina, a perdição. l\1aria
foi obedicntissi111a, por isso venceu o demônio 
e deu-nos o Salvador. Co.mo nossa Mãezinha 
do Céu, seja,nos obedientes e, dêste modo, ha­
vere,nos de conseguir muito na vida. Vencendo 
o de,nônio, os ,naus desejos, as más inclinações,
t�re,nos dado o ,naior passo de nossa 1 1ida.
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A P A.TR IA DE MA RIA 

Maria Santíssima nasceu num país n1uito 
rlistan te daqui. Foi na Palestina. ·-

Vocês sabem onde fica situada? Fica no 
grande continente Euro-asiático. 

A cidade natal de Maria chama-se Nazaré. 
É uma pequena aldeia da região setentrional 
da Palestina. Nela há tal abundância de 
flôres que deu o mesmo significado da palavra 
Nazaré: "abundância de flôres ou brotos flo­
ridos". 

Com suas casinhas brancas, a cidade natal 
de Nossa Senhora está nos declives das colinas, 
o que lhe dá certa graciosidade. Também de
uma das ·colinas nasce uma fonte cujas águas
vão ajuntar-se num reservatório natural, aberto
na rocha pela mão da natureza. Dali é que
tôdas as mulheres de Nazaré iam buscar água.
Também Maria!

Nazaré é atualmente conhecida em todo 
mundo por ser a terra onde nasceu Maria e 
onde viveu Jesus. 
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• • *

Quando Maria Santisshna nasceu, seus 
pais J onquhn e Ana já iam avançados nos anos. 
Daí é que sua vinda ao mundo causou alegria 
para o velho casal e admiração para os n�­
zarenos. 

Bc1n depressa o lar de Joaquim e Ana 
encheu-se de felicidade. Tinham uma linda 
filhinha! 

Maria sendo descendente da família de 
Davi, era também uma princesa de Israel. 
Mas vivia pobre e desconhecida� 

* * *

Como uma aurora de luz a desfazer as 
trevas da noite, Maria começou a iluminar · 
com �ua vida exemplar a quantos del_a se 
aproximavam. 

O demônio jamais teve domínio sôbre ela. 
Pois, em virtude dos m-erec�mentos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, nasceu sem a mancha do 
pecado original. Nós, ao· invés, nascemos. todos 
com êsse pecado que fica apagado com o "pri­
meiro sacramento do cristão'"', o Santo Batismo. 
.. Como estamos vendo, Maria Santíssima 
é um prodígio divino. É a única criatura 
humana que teve o privilégio da Imaculada 
Conceição. 

16 
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CRI.-L\7Ç.·lS QUERID.4S: Seja111 nossos 
pt'11sa111c11tos santos. Sc;a,nos c.rc,nplarcs. 
Faça111os aos outros aquilo que quere111os que 
t�h,., nos faça111 a nós. Seja,nos bon:.inhos para 
co111 nossos pais. ,l/aria Santfssin1a nos deu 
t�ssc belo cxc111plo. Que, êl,a nos faça feli:.es
nesta l'ida e na outra. 
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INF ÃNCIA E JUVENTUDE 

Como tôdas as· crianças, Maria também 
cresceu e chegou à juventude. 

Modesta, graciosa e humilde, Maria con­
fundia-se com os lírios na candura de· seu olhar, 
na pureza angélica de sua vida. Tinha no 
olhar a -expressão da bondade. A todos aten­
dia com alegria. Gostava de dar comida aos 
passarinhos, de dar esmola áos pobres! 

Sua presença era uma reprovação para 
alguma_ falta daqurlas meninas que vinham 
brincar com e la.· 

Sem a mancha do pecado original, isto é, 
livre de qualquer defeito, ela não sentia ne­
nhuma atração pelo mal. Seu espírito, sempre 
mergulhado no Criador, nunca se apegava às 
coisas passageiras dêste mundo. Era essa a 
singularidade que- sempre a fazia amável e 
encantadora: não tinha pecado. 

Sua infância, como sua juventude, passou­
-as em casa. Aprendera a manejar a roca, o 
fuso, o tear. 

·Aprendera a ler e meditar os Livros Sa-
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p:rados. O tPn1po qur rrstnvn ela oração e do 
trabalho r(\partia rntrr. nlgun1 divertimento 
�norrnte con10 o ofrrccer grãozinhos de trigo 
as po1nbas, divPrtir-sc co1n os prissnrinhos dci 
sru jardiin .. cuidar da,� flôrrs r dos lírios. Como 
vêr111"1 a \7irgen1 sen1pre amou as flôres, porqur 
ela era a "divina Flor" que haveria de ger­
nlinar o iVlessias. Por isso é que em todos os 
altares da \7irgen1 os devotos costumam colocar 
flôres, con10 uma homenagem filial. 

* * * 

CRIA.1\iÇAS QUERIDAS: Deus ama os hu-
1nildes e despreza os . soberbos. Maria foi 
hun1ilde e pura. Fêz de tôda a sua vida um 
hino de amor a Deus. Vamos também ser 
obedientes e humildes para com nossos pais 
e superiores. Assim estare;.mos sendo agradá­
veis a Deus e à nosM "J\1ãe_ celeste. 
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Vimos como Joaquim e Ana eram avan­
çados em anos, quando nasceu Maria. De 
fato, quando a menina atingia a idade de 13 
anos, vieram a falecer seus pais. A tradição 
diz que morr,eram quase no mesmo tempo. 

�se golpe verdadeiramente cortante para 
a alma sensível de Maria, veio-lhe arrancar 
muitas lágrimas. Ela amava ternamente seus 
pé\izinhos queridos. Mas logo ficou conformada 
com a vontade de Deus. 

A Provi.dência não a deixou só. Foi con­
fiada a um parente já idoso chamado Ibrahim 
(Pasquale). &te a tinha como filha. Con­
tinuou morando na mesma casinha onde nas­
cera, contemplando aquelas mesmas paredes, 
sentindo o p�rfume das mesmas flôres, ouvindo 
o gorjeio dos_ mesmos passarinhos.

Todos os que a visitavam, suas parentas 
gostavam muito de sua gentileza, de sua vida 
alegre e singela. Era realn1ente uma jovem . 

. J�h-eia de encanto· e de uma bondade extraor­
dinária. 
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Le1nbrava-se sempre com sau_dade dos Pai . va entregando-se ao Criador. s. 
Continua 

* * * 

CRIANÇ,4S QUERIDAS: Sejamos se"h, 
d d ''tPre 

O for,nados con1 a von-/Ja e e Deus. No C 11 
. " . CQ-l1linho da nossa exzstencza teremos que vencer,uuitos obstáculos, passar por horas felizes epor momentos amargos. Mas Jesus é que no-lo diz: "Bem-aventurados os que chora::

porque serão consolados". Maria é um exempz'vivo do verdadeiro sacrifício. lrnitemo-la poi
0 

' s. 
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O ESPOSO l)E MARIA 

Seu desejo era aínar somente a Deus. 
Viver para Deus. Tinha chegado à idade em 
que as_ jovens de sua terra costumavam casar­
-se. Isso para elas era uma honra, pois espe­
ravam ser a mãe do Messias. Maria tinha 
então cêrca de 15 ·anos. 

Maria fizera a Deus o voto de virgindade. 
Mas ninguém sabia. Estava velado no mais 
completo' segrêdo, entre ela e Deus. 

Aqui vamos narrar o diálogo •entre Maria 
e o velho Ibrahim. 

Dm dia enquanto cuidava das flôres, o 
velho se aproximou, tinha algo para dizer-lhe. 

- Maria� - disse o bom homem com ar
pensativo -_-, tu sabes que eu sou velho e não 
posso ficar aqui muito tempo para proteger-te ... 

- Oh! - exclamou docemente Maria,
voltando-se para Ibrahim -, que pensamento!:> 
vos perturbam?! ... 

. -· . . . e antes que feche os olhos, - pros­
seguiu o velho - deverei terminar minha mis­
são. Tu sabe·s, Maria, já temos falado outras 
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" 1�cus pais te confiaram a meus . vezes. . . f. . J ru1-
1 ..1 • 111"' .  ru a t1uen1 te con 1üre1. 

(1nuos
., 

n."I 

_ Oh! é sin1plcs, - respondeu I\!Iílriél _ 
j 

ao Senhor! 
_ Disseste bem: "ao Ser_1 hor''. Sim, êle

tr protegerá do céu, mas. aqui na !err? preci­
sarás de um companheiro... N ao es niais
criança, procura compreender-me! 

Maria abaixou o olhar. 
_ Sim compreendo-vos! Farei tudo 0

que o Senh�r quiser por meio de vós. 
- Pois bem, a vontade de Deus é que

aceites José como espôso, segundo meus dese­
jos. Não tenhas a menor dúvida. 

Maria aproximou-se de um lírio. Tomou-o 
na palma rla mão sem dizer nada! 

- Sabes, - continuou o velho -, que
em tôda a Nazaré não há um homem que o 
iguale em sabedoria e trabalho? É um "homem 
justo" rliante de Deus e .dos homens. 

- É verdade, - confirmou Maria.
O velho se retirou e Maria continuou f a­

lando de si para si: ":Êle é o. homem justo
que guardará minha secreta promessa, con10 
uma pérola que lhe confia o Senhor" . 

. A escolha estava feita. O "Carpinteiro 
dP Nazaré" tornara-se o noivo de Maria. tle
rra seu parente, pois como conta uma tradição.
Pra , filho do irmão de Santa Ana, cha1nado
J aco'I portanto, primo da Virgem.
26 
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,. 
J , Coino sua futura csposn, ase guard<1va

a pron1essn da castid?d?.. l�rn _,uma pre�I i�po­
sicão tHvina para o rr11stcr10 ela l�ncarnaçao. 

- Na pcqurnina Nazaré celebrou-se o noi­
vado 1nais santo de todos os tempos. Maria
tinha un1 protetor, u1n "homem justo" que 
111ais tarde srria o pai adotivo de N. Senhor. 

l\. felicidade veio habitar naquela casinha 
santificada. Viviam felizes na pobreza e no 
a1nor celestial. 

* * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: Também nós, 
como ll1aria e José, não corramos atrás do lu­
xo, das riquezas passageiras dêste mundo. Isso 
não é f eli<;idade, é ilusão. Estejamos contentes 
com aquilo que a divina Providência nos con-
ceder e as�in1 encontnaremos a pa7 a t ~ e. ran-
qüilidade na nossa existência . .
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A ANUNCIAÇÃO 

_ A palavr� "anunciação" quer dizer publi­
caçao por meio de mensagem. Pois bem;
quando se fala na anunciação de Maria, fala-se
na mensagen;t do céu trazida à Virgem pelo
Arcanjo S. G�briel. 

. Maria continuava sua vida na mais per­
feita virgindáde e pureza. Mas, não sonhava 
nunca em se tornar a excelsa Mãe de Deus, 
do Messias; isto é, do enviado do Pai Eterno, 
Cristo, a segunda pessoa da Santíssima Trin­
dade. 

A anunciação foi assim: 
· Numa li:i;ida tarde de março, quando o

sol desaparecia no ocaso e deixava seus últimos 
raios tingir o céu de listas de ouro,_ e os lírios 
começavam a se tornar mais vivos, mais belos, 
quando os passarinhos entoavam um hino de 
despedida ao dia, enquanto·· a natureza s-e que­
dava, Maria, ajoelhada na sua casinha silencio­
sa de Nazaré, louvava a Deus, numa prece 
profundamente fervorosa. Pedia-lhe que se 
compadecesse da humanidade, que enviasse o 
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Messias, o F�spcrndo elos �éculos. Mr!di.tav{, ª'· 
palavras do ptof ela: "I�1s <J'1,': _uni E!, V u:p,,�, 11 ... 
conceberá e dará à luz urn lnlho... 1 1 ,1�. q1H�

subita1nente u1n raio de luz peru�tra •�rr1 �;PU 
quarto. Aq�ela luz priineiro infornu�, d,'.pois 
foi tomando forma ... l�ra um Anjo do Sl!nhor. 
Então êste saudou-a, dizendo: 

- "Ave, Maria, cheia de grac;a, o SP-
nhor é convosco!" 

Maria sentiu-se perturbada, cnm certo 
temor. Era uma saudação estranha. Mas o 
Arcanjo acrescentou: 

- "Não temais, Maria, achastc�s graça
diante de Deus, e por isso, conc�hcrcis ·C tereis 
um Filho. Chamá-lo-eis de JESUS. F..sse será 
grande e será chamado Filho do Altíssimo. 
O Senhor Deus lhe dará o trono ele seu pai 
Davi: reinará eternamente na casa de Jacó 
e o seu reino não terá fim". 

Maria ao ouvir falar em "filho" ficou 
pensativa, pois tinha feito o voto de virgindad•e. 
Porém, o mensageiro de Deus, explicou: 

- "O Espírito Santo descerá sôbre vós e
a virtude do Altíssimo vos cobrirá con1 a ·sua 
sombra, e por isso mesmo o Santo que há de 
nascer de vós será chamado Filho de Deus". 

O Arcanjo notificou ainda à Virgem, que 
sua prima Isabel, já de idade avançada ia ter 
um filho e que nada era impossível ; Deus. 

Ouvindo isso Maria compreendeu que· po-
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dia ser n1ãe sem deixar de ser Virgem, por­
que era uma vontade de Deus. Inclinou-se 
para o Anjo e disse: 

- "Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se
en1 1niin segundo a tua palavra". 

Naquele momento o Anjo deixou a casi­
nha de Nazaré. Ali ficou Maria num êxtase 
de amor. E Jesus começava a se tornar homem 
para salvar os homens. 

* * * 

CR/AlVÇAS QUERIDAS: Além da humil­
dade de Maria, podemos :ainda contemplá-la, 
na sua obediência às ordens do céu. "Sim" 
foi sua resposta ao Anjo do Senhor. Quando 
nossos pais ou superiores pedem um sqcrificio­
�inho, também nós deve.mos dizer "iim" com 
os lábios e com as !ações. Nunca digamos "sim" 
e depois ficamos no "não". Deus ama as 
rrianças sinceras e obsequio�as . 
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l\.L\ Hl \ \ 1srrA Sl IA l'IU M /\ ISJ\BJ•:L 

.Co_mo vimos, por 1neio do Anjo Maria ficou 
sabendo que sua prima Isabel devü1 ter um 
filhinho. Muit'o caridosa, a Virgem não podia 
deixar a anciã sem seu generoso auxílio. 

Conta-se que José d�vendo fazer uma 
viagem para os lados do Líbano, a fim de 
comprar madeira para sua carpintaria, disse 
a N. Senhora: 

-_ São necessários mais ou menos dez dias 
para ida e volta. Paciência, Maria. - Não 
estás contente com esta viagem? 

- Oh 1 • J ' 1 ' 
b ' l . sim, ose .... e -que tam em eu e evo 

fazer uma viagem até Ain-Karim, à casa de 
nossa parenta Isabel! 

- Faze-o como quiseres. Poderás ir em
minha companhia até - perto de Ain-Karim.�. 

Mas o Evangelista diz que .Maria "foi com 
pressas· às montanhas, a uma cidade de Judá". 
·com efeito, a Nazarena atravessou- nada menos
de 60 quilômetros_ a -pé para chegar às mon­
tanhas de Hebron. A solidão das montanhàs,
c1s reverências das palmeiras, o gorjeio dos
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passarinhos despertavam _c1n seu espírito as mais
doces melodias. A caridade era quem a le­
vava · a todo êsse hcroísrno. 

Ao chegar, foi logo dirigindo sua" sauda-
ção à prirna Isa bel._ Esta, ,num enlevo d�
alegria, por inspiraçao do ceu, _exaltou-a di-
zendo: 

"Bendita sois vós entre .as mulheres, 
e bendito é o fruto do vosso ventre (Jesus)". 

Maria vendo que estavam descobertos os 
segredos d� Encarnação, cantou diante de Isa­
bel., aquêle hino encantador, o "Magnificat": 

- "Minha alma glorifica ao Senhor e meu
espírito se alegra em Deus, meu salvador ... 
porque fêz em mim grandes maravilhas aquêle 
que é poderoso e cujo nome é santo· ... , por isso 
tôdas as gerações m,e -chamarão bem-aven­
turada ". 

Após o nascimento de João Batista, a Vir- · 
gem retornou a Nazaré. Apesar de. sua gran­
deza c�mo Mãe do Filho de Deus, Maria não 
se ensoberbeceu. Ajudou sua parenta em mdo 
que ela necessitava. Fêz todos os seryiços de 
uma criada. E tudo fazia por amor de Deus 
e do próximo. ·Sempre amável e gentil� l)Unca 
se recusava a um obséquio. 

Nas palavras de Isabel, temos a :primei­
r� parte da Ave-�aria, pois essa linda ora­
çao que lembra o mistério de nossa Reden-
-- , çao, esta composta das palavras do Arcanjo
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CR/11NÇl1S QUERIDAS: Olhemos para a
gentileza de Maria na casa pobre de Isabel. 
F êz-se de serva para servir melhor. É próprio 
das almas grandes servir. Aprendamos a não 
fugir de algum trabalho que nos of er,ecem 
nossos pais. Sejamos prestimosos. É tão belo
ver crianças gentis 'em fazer favores aos .. rnais
velhos! 

36 

S. Gabriel  e de S. Isabel. Aqui as 
palavras do Anjo: "Ave Maria, cheia de 
graça, o Senhor é convosco!" e em seguida 
temos as palavras de S. Isabel: "Bendita 
sois vós entre as mulheres, e bendito é o 
fruto do vosso ventre (Jesus)!" A Igreja 
acrescentou depois a segunda parte: " 
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por 
nós pecadores, agora e na hora de 
nossa morte. Amém."
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f) NASCJMEN'f() DE JESUS

Um decreto do imperador romano César 
Augusto ordenava que se fizesse o recensea­
mento de todo o mundo. Ora, a Palestina, 
pátria de Maria e de José, também estava 
debaixo do poder romano e, por isso, estavam 
obrigados a comparecer na cidade a que per­
tenciam. --· 

José e Maria, descend�ntes de Davi, ti­
nham que se �presentár em Belém de Judá. 
Esta cidadezinha distava de Nazaré cêrca de 
quatro dias de viagem. Era a cidade da qual 
o profeta dissera: "E tu, B.elérn, não és de modo
algum pequenina entre -as principais cidad�s de
Judá, pois de ti �airá aquêle que há de· coman­
dar Israel"!

Belém está pitorescamente situada numa 
colina . . Suas casas edificadas nas encostas fa­
zem com que as ruas apresentem grandes de­
clives. Ali caminhava um.a grande multidão: 
ricos e pobres. 

José e Maria, que não possuíam camelos 
para viagem, decerto demoraram muitos dias 
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. hegªi· o único 1· cito era irem· a p(�.
pai a e º . . ,.. 
M J Se� titiha um 1·ument1nho sobre o qualas o . f . 1 . 
ia Maria Santíssin1a. A longa viagem 01 e _cma1s

fatigante para ela. A lei romana devia ser ,,
cumprida. . ,. 

Maria seguia ao lado de muitos contcrra-
neos. Tinha o rosto velado. De quando em
quando descobria-se e deitava um olhar �om­
passivo àqueles que s� lamentavam. do Jugo 
estrangeiro. Admirava a beleza dos montes e 
voltava a .um profundo recolhimento. De seus 
lábios não saía nenhuma queixa, nenhuma 

-

murmuraçao.
. Era já quase noite quando chegaram a 

Belém. Ao passar. pela porta da cidade, José 
ouviu estas palavras do guarda: "Tenho pena 
dêles, _ ma·s. na cidade não há lugar ... " 

Foi cruciante para o espôso da Virgem 
saber que "não havia lugar na estalagem". 
Lembrou-se., então, da gruta chamada "Gruta 
de Davi". :Êle conhecia bem aquêles lugares. 
Tomando o cabresto do jumento dirigiu-se para 
lá. A gruta servia de estábulo. Alguns ani­
mais viviam ali dentro. As estrêlas já luziam 
lá no alto do céu . . . Na gruta fria José
ajeitou um lugarzinho para Maria. Provi­
denciou tudo conforme lhe permftia a pobre­
za. A noite f�ia estendera _seu véu negro sôbre
·a terra. Ouvia-se apenas o remoer dos bois e
o passo lento de algum homem que passava.
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C'Rl .. ·li,7Ç/lS QUERIDilS: Na noite Santa 
de .. \�atai, l'a111os preparar u111· lugar para Jesus

c111 nossos corações. Con10? É fácil. Basta 
qucrer111os. Procurar111os que nos�b coração -

esteja livre do pecado para receber o Deus­
_JJ cnino na hóstia Santa. Jesus não quer um 
palácio de ouro, êle quer un1 coraçãozinho 
ornado de a1nor, de purew e de bondade, que 
só as crianças podem. oferecer! 

40 

    À meia noite, quando os ricos dormiam nos 
leitos luxuosos, os Anjos desceram do céu para 
assistirem ao nascimento do Salvador. Foi nessa 
noite, nesse lugar da extrema pobreza, que Jesus 
veio à luz do mundo.
       Maria, como "a aurora que oferece o sol e a 
flor que desprende seu perfume" deu à 
humanidade o Salvador. Essa é a grande missão 
que a tornou superior a todos os santos: ser a 
Mãe de Deus
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Na noite cm que o Filho de Deus veio 
ao mundo, depois <le r �<:eher os arinhor de 
Maria e de .Tos\ avizínharam-:i,�-Jhe uma va a 
e um jumentinho, que o aque ·iarn com seu 
hálito tépido. 

Ora, nas cercanias de Belém. uns pastôre� 
• • 

J 

v1g1avam seus rebanhos contra a ferocidade 
<los lôbos, quando lhes apareceu um Anjo de 
luz. Os homens temeram. Mas o Anjo dis­
se-lhes: 

- "Não temais, vos anuncio uma grande
alegria: nasceu em_ Belém, na cidade de Davi, 
o Salvador, o Cristo Senhor".

Os pastôres ficaram mais pensativos ainda. 
Não sabiam o que fazer. Mas o Anjo acres-
centou: 

- "Eis o sinal: encontrareis o Menino
-�nvolto em panos, deitado numa manjedoura".

Entretanto - diz o Evangelista - apare­
ceu com o Anjo uma multidão da milícia ce­
leste louvando a Deus e cantando:

'_ "Glória a Deus no mais alto dos céus
e paz na terra aos homens de boa vontade".
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A  VISITA  DOS  PASTORES
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Os pastôres despertaram imediatamente 
seus companheiros: mulheres e crianças, di­
zendo: 

- "Vamos até Belém e vejamos o que lá
sucedeu, o que o Senhor nos mostrou". 

Correram a· Belém. Lá encontraram tudo 
como lhes· dissera o Anjo. Ficaram cheios ·ae 
alegria e louvaram a Deus. Foram os primeiros 
a visitar o Filho de Deus feito homem. 

Os .pastôres levaram seus presentinhos 
para o Menino. Talvez leite e µm cordeirinho. 
Falavam muitas coisas e os filhos dos pastôres 
não queriam voltar. Sentiam-se atraídos por 
Jesus-Menino. Mas antes que o dia amanhe­
cesse êles retornaram a cuidar de seus rebanhos. 

S. Lucas acrescenta que "Maria guardava
todos êsses acontecimentos, tôdas essas coisas 
em seu coração". 

* * *

CRIANÇAS QUERIDAS: Deus ama os 
pobres. Não foi ao rei Herodes que o Anjo 
foi anunciar a "nova. alegria". Foi aos simples 
pastôres do campo. Sejamos simples de cora­
ção; só assim receberemos as mensagens divi­

nas transmitidas através das boas inspirações 
e dJCl palavra dos sacerdotes e de nossos pais . 
. Na simplicidade de espírito teremos em nosso 
coração aquela, paz de que os Anjos cantaram 
na -Noite Santa, em Belém! 

42 
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Conforrne ordenava a Lei antiga, oito dias
depois do nascin1ento o Menino foi circunci­
dado. Tomou o nome de JESUS segundo a or-
drn1 do Anjo. 

Passados quarenta dias do nascimento 
Jesus foi levado por Maria e José ao templ� 
de Jerusalém para a apresentação. A Lei 
1nandava que se oferecesse um .resgate. Sendo 
n1uito pobres, o sacrifício que ofereceram a 
Deus f-0i um casal de pombinhos. 

Havia em Jerusalém um homem, já ve­
lhinho, que por inspiração do céu, sabia que 
não morreria antes de ter contemplado o Sal­
vador. Este, ao ver a Sagrada ;Família, pediu 
a Maria a divina criança e, tomando-o em 
seus braços, exclamou: 

- "Agora, Senhor, d�ixa partir em paz
teu servo". 

José e Maria escutavam com admiração 
aquelas palavras. 

O velho Simeão tendo abençoado o Meni­
no., rntregou à sua Mãe dizendo:
14 

CIRCUNCISÃO  E  APRESENTAÇÃO  DE
JESUS  NO  TEMPLO
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- ''Eis que êstc menino está ·pôsto Jl;. -1

a salvação e para a ruína de muitos. F. U!-:'lH
, 

I 
'' 

espada de dor transpassara tua a ma 
Na mesma ocasião, estando pres<'nte 

a profetisa Ana, "falava de Jesus a todos que 
Psperavam a Re1denção ... " 

Maria, de alma sensível, estava admirada 
do que se dizia de seu Filho. E conservava 
bem viva em seu coração aquela terrível sen­
tença: "Uma espada de dor transpassará tua 
alma". 

Cumpridos os preceitos, voltaram. "O Me­
nino Jesus crescia e se fortificava, cheio de sa­
bedoria, e a graça de Deus era com êle". 

A Sagrada Família não voltou imediata­
mente para Nazaré. Permaneceu mais de um 
ano em Belém. 

* * *

CRIANÇAS QUERIDAS: Na vida encon­
tramos ao lado das alegrias e d,a felicidade a 
tristew e a desventura. Nessas ocasiõe� .!pelas 
quais a vida pode passar, aprendamos: com 
Maria e José a tudo suportar por amór de 
Deus. O sofrimento, muitas vêzes é a chave de 
ouro que nos· permite entrar no paraíso. Maria, 
embora não estivesse obrigada a todos êsses 
ritos, cumpriu-os à risca para satisfazer a lei 
de Moisés. Também para nós estão res!ervadas, 
tantas obediências. . . 

16 
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Depois da visita singela dos pastôres, que 
talvez. tenham-lhe oferecido seus presentinhos
pastoris a Sagrada Família teve a visita real de 
três reis do Oriente. 

Jerusalém, então capital da Palestina, es­
tava em perfeita tranqüilidade. Mas eis que

aparecer"am três reis magos. Todo - mundo fi­
cou admirado de tão inesperada visita. Nem 
mesmo Herodes tinha conhecimento de tal fato. 

Pois bem, os blagos (chamados assim por 
se dedicarem ao estudo das estrêlas) ao entra­
rem na cidade, foram indaga_ndo: 

-- "Onde está o Rei dos judeus que nasceu? 
Vimos sua estrêla no Oriente e viemos ado­
rá-lo". 

A traídos pela estrêla, como que por um 
impulso divino, partiram de suas terr�s �is­
tantes acompanhados de um pequeno sequ1to, 
para . �re�tarem sua �omenag:m ª.º ��lvarl�r 
recém-nascido. Sua viagem nao foi fac1l. Ti-
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OS  REIS  MAGOS VISITAM  O  MENINO
JESUS
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vcram que atravessar imensos desertos áridos
e rrrandes vales desabitados. 
-

b • • 

- J-Icrodes que nada sa b1a, ao ouvir os reis 
1nagos "turb'ou-se e e�� êlc tôc�a. a cida;le''.
E tendo reunido os sa tnos e achv1nhos, estes 
afirmaram que o Messias deveria nascer ern 
Belé1n de Judá. 

Chamando junto a si os magos, I-Ierodes 
disse-lhes: 

- "Ide, e informai-vos bem acêrca do
Menino e ao encontrardes, comunicai-me para 
eu também ir adorá-lo". 

:f:Ies partiram rumo ao lugar indicado. 
Ao chegarem a Belém a estrêla "parou 

sôbre o lugar onde estava o Me:11ino"·. Alegres 
e felizes, os três entraram na casa. "Encon­
traram o Menino com Maria, sua Mãe. E 
prostrando-se o adoraram". E S .. Mateus diz 
que "abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe 
presentes de ouro, incenso e mirra". 

O ouro representava um "presente de rei", 
pois Jesus era realmente o Rei do céu e da 
terra. 

O incenso representava a "adoração à di­
vindade" e Jesus era Deus. 

A mirra representava a "pureza, a incor­
ruptibilidade" e Jesus era puro e incorruptível. 

Qual não terá sido a alegria que Maria 
Santíssima sentiu em sua alma! Ela apresen­
tou Jesus para os reis beijarem-no. Aquela
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ern un1n conquista ele n1nor, 'que via seu Filho
opcrnr. Era o 111unclo int.eir? qu,c :inha ad�rá­
-lo representado naqueles lres salnos do Or1en­

tP. Os 111agos reprcsentavan1 três grandes po­
vos: egípcios, indianos e gregos. 

Os non1es elos reis, segundo a tradição,
Pl'éHll: Ga_.-:par, Mclquior e Baltasar. 

* * * 

CRI.ANÇ11S QUERIDAS: Os magos não 
pouparam sacrifícios para irem visitar a Jesus. 
I,nagznem só un1a viagem de dias e até meses 
debaixo de um sol ardente e através de ca.rni­
nhos perigosos. Êles nos ensinam a não dar 
lugar às nossas comodidades ou preguiça, quan­
do se trata de ir à igreja para assistir à Santa 
Missa. Jesus· quer que o vi�'itemos na Santíssima 
Eucaristia. 
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!\ 1•'l1(;;\ PAHA () E(;rr() r,: 
JVJ()Trri ◄: ])OS I N()CEN'J J,�s 

Depois de prestarem sua adoração ao Deus
Menino, os magos foram avisados em sonhos
"que não tornassem a Herodes". .Os piedosos
soberanos voltaram para suas terras por outra·s 
estradas. 

Herodes� vendo que tinha sido enganado 
pelos magos, enfureceu-se. E chegou ao cúmulo 
de ordenar a mata11ça de tôdas as crianças de 
dois anos para baixo, em Belém e seus arre-
dores. 

Imediatamente os soldados começaram a 
executar a ordem cruel. O sangue inocente 
correu pela terra. As mães enlouqueciam ao

ver o filhinho tombar ao golpe da espada san­
guinária. Soluços, lágrimas, súplicas dolorosas 
não comoveram o coração de pedra do cruel 
H.erodes. 

Mas desta vez seu propósito faliu. Julgava 
assim ter acabado com a vida do Messias, mas

debalde! Não passou de um assassino. O povo
e sobretudo as mães não queriam ouvir-lhe
o nome.
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 e sua

l\lã('. fop:t' para o l•:gito. l•"'i_rn ln ate que eu

te aYise. porque' 1-IC'rorles vat procurar o Me-
nino para o n1atar". 

Naquela n1esn1a noite José partiu. Partiu 
para a terra dos Faraós, o Egito. Talvez ainda 
estiYe1sse perto qua11do o sa11gue dos inocentes 
con1eçaYa a lavar a cidade de Belém . 

. \pós uma longa e perigosa viagem, José 
chegou ao Egito.· Com referência à viagem 
uma lenda diz que, quando no deserto, José, 
ao pedir pousada aos habitantes de uma gruta, 
�em o saber estava entre um bando de saltea­
dores. f:stes, porém, não fizeram nenhum mal. 
Uma criança, filha de um chefe bandido, es-

/ 

tava doente. · Com a presença de Jesus ficou 
sã. A pobre mãe ficou contentíssima. O me­
nino também. :f:sse chamava-se Dimas. Ao 
partir a Sagrada Família para prosseguir via­
g�m, Dimas chorava com a separação do Me­
nino Jesus. Mas o Filho de Maria consolou 
o pobrezinho, dizendo-lhe:
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- "Adeus, nos �ncontraremos um dia!"
E se encontraram mesmo. Vocês sabem
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, . c,1 Jvário na hora dolo-
., J 4 o n o e - , • 

oncle «' couio;f. - elo inortc ele cruz. HoJ"
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rln crur.1 1xno e , . � 
1 osn : 1, J ,utrão s. D1mas, a que�
/.1 ron hrrulo o >Olll .1< 

• ' 
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f · , 1· nclo por causa de sun 
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,,icssc usurpar o reinado. Dai sua açao cr1m1-

. M"'s } (1rr0 veio a morte e o arrancou do
nosa. u. n , 

poder. Morreu de uma terr1vel doença. 

* * * 

CRIA!VÇAS QUERIDAS: Herodes era ga­

nancio.�o. Temia perder o trono. Foram a

{!anância e a soberba que o levaram ao crime,

aos .,nuito.\ cri1nes que cometeu em sua vida . 
.l1ais tarde Jesus dirá: "que vale ao homem 
�anilar o mundo inteiro, se depois vier a per­
der sua alma?". Nunca a nossa soberba a. . ' 

nossa znve1a venham perturbar o próximo. 
rom_ Marla conte_ntemo-nos com o que temos 
{' nao façamos mal a ninguém. 
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Quanto tempo a Sagrada Família fi ou 
no Egito? Não se sabe ao certo, porém cal­
cula-se num período de três a nove anos. 

Os primeiros dias foram, decerto, difíceis 
para José. De fato, exceto alguns mercadores 
judeus, êle não encontrou nenhum conhecido. 
Tudo era estranho: a língua, os costumes, etc .. 
Mas Deus estava com êle. 

Na cidade de Heliópolis, segundo uma 
lenda, José encontrou muito trabalho. E por 
outro. lado Maria fiava e tecia, recebendo 
também ela uma pequena remuneração, paga. 
O Menino Jesus, muito pequeno, cuidava de 
pouca coisa, mas era o doce companheiro dP. 
Maria. 

Na sua conduta honesta e santa, a Sagrada 
Família já tinha muitos amigos. Já não faltava 
trabalho. Tudo já ia muito bem. Só restava 
a : audade da pátria distante. 

Tendo morrido o rei Herodes, o Anjo do 
Senhor apareceu novamente ern sonhos a José 
e lhe disse: 
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A  SAGRADA  FAMÍLIA  VOLTA  DO  EGITO
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_ "Não teclou uma lembranc;a'i pois J,�vas

contigo 1ncu coração". 
Ao chegar, ouvindo que Arque]au reinava

na Judéia, em lugar de seu pai I-J crocles, tem?'-!
ir para lá -e advertido em sonhos, por um AnJo, 
retirou-se para as bandas da Galilé�ia. Foi 
habitar em Nazaré, ·sua cidade natal, para se 
cumprirem as Escrituras, que dizem acêrca 
do Salvador: "Será chamado Nazareno". 

Maria Santíssima voltou novamente a viver 
sob o· mesmo teto, onde· anos atrás recebera a
me?sagcm do Anjo Gabriel. Naquela mesma
casinha, onde se inclinara diante da ordem do
Altíssimo, dizendo: "Eis aqui a escrava do
Senhor, faça-se em mim segundo tua palavra".
56 

  — "Toma o menino e sua Mãe e volta para 
a Palestina, porque morreram os que 
queriam tirar-lhe a vida."
   O "Carpinteiro de Nazaré" não olhou para os 
serviços, nem para a lembrança dos colegas de 
trabalho. Sem perda de tempo pôs-se a caminho 
de Israel. Por ocasião da despedida, conta-se que 
um príncipe egípcio tendo-se tornado grande 
admirador do Menino Jesus, oferecia trabalhos a 
José, e ao saber da sua saída do Egito teria 
oferecido à Sagrada Família transporte marítimo. 
Uma linda barca teria conduzido Jesus, Maria e 
José ao território da Palestina. Na hora da 
partida disse o Príncipe ao Menino Jesus: 
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Ali Nossa Senhora voltou a trabalhar e
a rezar. Além do serviço de casa, ela ainda
ajudava os pobres com costuras, e vendia seus
tecidos para ajudar nas despesas domésticas.

Jesus, já com mais de 9 anos, era urna 
crjança adoráv<2l, prestativo e sempre amigo
das flôres e dos passarinhos. Ajudava sua Mãe 
com o mais delicado dos afetos. 

* * * 

CRIA1VÇAS QUERIDAS: À imitação de 
Jesus, aprendamos a ajud1ar nossos pais e su­
periores etn tudo o que podemos, sempre com 
afeto. Quando nos -pedem um favor, façamo-lo 
mais breve possível, mesmo que isso nos custe 
znn pouco de sacrifício, de renúncia! 
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JJ-;:sus ENI'RJi.: os DOU'fôílES 

Os meninos não costumavam ir às soleni­
�ades da P�scoa em Jerusalém, enquanto não 
t1ve�sem a 1d�de de doze ·anos. Jesus sempre
suspirava por esse grande dia. 

Chegou sua vez. Organizou os preparati­
vos para a sua primeira peregrinação. Os 
homens viajavam s�paradamente das mulhe­
res. Os meninos -eram livres. Podiam ir com 
os homens ou com as mulheres. 

Foi assim que. o Menino Jesus partiu para 
Jerusalém. As vagarosas caravanas se moviam 
preguiçosamente._ ao longo das estradas rumo 
à Cidade Santa. 

Naquela tarde entravam em Jerusalén1 
inúmeros peregrinos. Vinham de todo o mun­
do: de Roma, da Grécia e de tôdas as cidades 
israelitas. Entre aquêles peregrinos estava J e-

. sus. ·Certamente acompanhava Maria, sua 
Mãe querida.. 

No meio do grande movimento d� ·entra-
-e-sai o Menino entrou no templo com seus
pais. Ouvia atentamente as· leituras e as in­

terpretações dos Livros Santos. Olhava pro-
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" 1 _ 1 1 <' 11 s dr ha r b a branca ..fundanH'llt'.' aqUl' <'., 1011 · - . � ·

l � l lor1'1 I• ramqnP sP in lgaYntn donos ( a sa )C( < • • < 

os ul)outôrt's da T.iei''. 

l•:nquanto �P pa�savn_n� "os _dias ele festa ..
J �su� ob�C'rYava n 1nagn1f 1�enc1a. r�o temp�?·
ObsC'rYaYa tan1bPn1 as f unçoes rehg1osas. \ tu
a li o� banquPiros ... os V(lncle<lores de pombas., 
o� con1erciantC's., enfin1. f?Je irá dizer-lhe5 un1 
dia: uRetirai-vos rlaqui., porque está escrito:
1\'1inha casa é- casa de oração e vós fizestes dela
un1 covil de ladrões".

Ternlinados os dias da solenidade da Pás­
coa.., a Sagrada Família voltou para Nazaré. 

Prevendo algum esquecimento, os judeus 
hospedavam-s.-e na primeira estalagem. ·: Daí 
seria fácil voltar a Jerusalém para · pro_curar 
qualquer coisa esquecida. 

Naquele dia, Maria ao hospedar-se julgava 
nue Jesus estivesse com J o�é. E José, quase 
<'f espreocupado, julgava que o Menino estivessr 
com sua lVIãe. 

M;aria, porém não ficou só nisso. Queria 
encontrar-se com o Menino. Depois de tê-lo 
buscado entre a comitiva.. não o encontrou. 
Cheia de ·solicitude., comunicou imediatamen� 
te o sucedido � José. Ambos voltaram a J e­
rusalém. 

Os doutôres gostavam de fazer perguntas 
aos meninos. Jesus terá sido um daqueles me-
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. lhes pareceu extraordinário nas res-111nos que • < · • · 1 l 
t tas Fntão êl0,s O teriam cercaf o e epos as ccr . · ,. . . "'1 certa admiração. Quase chscut1am com e e ...

Depois de três dias de busca., M�ria 
_ j

á

se recordava das palavras do , velho S1meao:
' t l " "Uma espada de dor transpassara ua a ma �

ao <lep�rar-se com J csus., no t:�p_lo "entre os
doutôres". Foi ela, quem lhe d1r1g1u a palavra., 
ainda cheia de angústia: 

- "Filho, por que fizeste assim conosc.o?
Vê, teu pai e eu te procurávamos aflitos". 

J eslis então explicou a N os�a Senhora, que 
devia "ocupar-se nas coisas do Pai". E acom­
panhando-os para Nazaré, "era-lhes obediente". 

Maria., que tanto bem queria ao Menino 
Jesus., seu divino Filho, "conservava tôdas estas 
palavras, meditando-as no seu coração" . 

* * * 

• 

· CRIANÇAS QUERIDAS: Para nós há uma
ocasião em que perdemos a Jesus. Quando é? 
Quando cometemos o pecado mortal. Se o

demônio nos fizer cair, corramos logo a buscar 
Je�us no templo do confessionário. E aos pés. 
do representante de Deus ( o sacerdote), conf es­
semos nossa culpa e nos arrependamos pana 
que l esus volte a habitar na pequenina Nazaré 
de nosso coração. 
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,·1oà\ OCULTA, DE JESUS son O OLI-IAR 
DE MARIA 

Vimos como Jesus voltando a Nazaré "era 
obediente a seus pais. Crescia em sabedoria 
e e:r:n graça diante de Deus e dos homens". 

Sua vida oculta está compreendida desde 
êsse tempo até o dia em que deu início à sua 
Mi�são de evangelizar os povos. Longos anos 
passou o divino jovem sob as vistas carinhosas 
rle sua Mãe e de S. José. 

Por êsse tempo êle já podia ajudar em 
tudo. Fazia-o com muita satisfação. Ajudava 
Maria Santíssima em casa. Como tôdas as 
crianças, talvez gostasse muito de tomar conta 
das pombas. Tanto que, mais tarde, falando a 
seu•s discípulos .. dizia: "Sêde simples como as 

. / 

b "pom as ... 
Quantas e quantas vêzes o Menino Jesus 

não terá ido com sua Mãe ·buscar água na 

fonte! Ia alegre com seu cântar'ozinho no

ombro. Se pudés•3emos ouvir s1;1as conversas

com Maria! Como falavam de coisas santas!

Com o passar do tempo fêz-se também car-
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, dolorosn: ])cus chnn-inrn pnra o ceu Jose, o 
"hon1p111 justo". Jpsus tinha mai•� ou menos
vinte nnos. 

A n1ortc de .José foi a mais feliz que po-
dcinos imaginar. Expirou nos braços divinos 
de Jesus, e nos braços puríssin:ios de sua San­
tíssima cspôsa, à luz daqu•eles olhares santos. 

• * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: Jesus en�ina que 
devemos ser úteis a nossos pais e tutores. Se­
;amos para êles filhos não só nas horas de ale­
gria 111as tarnbé111 n1a.s horas de trabalho e 
de fadiga. Aprendamos de S. José a vivermos 
,\,anta,nente, para que, quando chegar o fim de 
nossa vida, possamos expirar como êle, feliz. 
nos braços de Jesus e Maria! 
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pinteiro. Trabalhava com muito gôsto. 
Imaginemos só a perfeição dos bancos, das mesas 
que Jesus fazia na oficina de José. Todo mundo 
queria fazer sua encomenda com o "Filho do 
carpinteiro."
   Maria Santíssima, que se dizia "escrava do 
Senhor", sentia-se alegre com Jesus sentia-se a 
Mãe mais feliz da terra.
        Para Ela,  como  para  Jesus veio  a separação
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Naquela casinha de Nazaré,,ª viela conti,.
nuou santa e divina. Jesus tornara-se o chefe 
de casa. Maria Santíssima, sua santa Mãe 
sempre dizia no seu íntimo: "Eis aqui a serva 
do Senhor". 

A idade de Jesus já ia além dos vinte anos. 
Isso permitia a liberdade de ação ou a maiori­
dade no mundo judeu. 

A herança deixada por S� José não fôra 
mais que umas velhas ferramentas. Essas, 
assim mesmo, eram-Ih-? úteis no ofício de car­
pinteiro. 

Era agora o próprio · Deus Humanad0 
quem atendia o pedido do.; nazarenos.. Nin­
guém desconfiava. E quando as encomendas 
estavam prontas êle .as levava aos donos para 
receber a justa riecom pensa. 

Nossa Senhora, como sempre fiava e tecia 
( quase tôdas, senão tôdais as mulheres israelitas 
sabiam êsse ofício). Talvez o povo gostasse 
muito rle s�us tra bàlhos. Era uma execução 
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benl feitél. ()o qur recebia clava esmolos aos
pobres necessitados. 

A túnica de Jesus, sô brc a qual os so] rlculo., 
la11çaran1 sortes, com pena ele partir, fôra um
trabé.,lho carinhosamrnte feito por Maria para
seu Filho adorado. 

Durante trinta anos .Jesus passou desperr'1_ 
bido aos olhos do mundo. 1·oclos os nazaren,Js 
tratavam-no como o "Filho rlo Carpinteiro''. 

* * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: Não devemos 
f a=,er nossas ações sàmente para .,,er vistos pelos 
homens. Pr-ocuremos uiuer na presença de Deus. 
il êle dêmos conta de nossos atos. Faça,nos 
bem os nossos deveres de cada dia. .4gindo 

1. 

assim seremos glorificados e teremos uma ;usta 
recompensa de Jesus e Maria, que nos deram 
tão belo exemplo. 
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. , O tein po passou. J e ..... us pPn llé1t1 e ern dr­
ba 1xo do olhar cte Maria por trinta ano.. Chr­
g:ara ���tão o 1�101ne11to cte "se ocupar drts coi as 
do �a1· . J?e, ia abandonar aquela casinha qur 
o riu l\len1no e lVIoço. Devia deixar sua Mãe! 

Mas tudo isso era necessário, con10 necessário
era que ,�e operasse a Redenção da humanidade. 

Con1 que sentim•ento não se terá Jesus 
aproximado CTC' Maria, naquela manhã! Ela 
já previa tudo. Aguardava aquela hora da 
separação. Pensava de novo na "espada de 
d or " ... 

Jesus que tanto amava sua Mãe Santís­
sima, aproximou-se de Maria e corµ,-� 9l�;1t 
pousado nos olhos materno_,, disse/·

- "Querida Mamãe, chegou;o tempo em
que verdadeiramente devo · "or�upar-me nas 
coisas de meu Pai que está nos,·céus". Partirei. 
De aldeia em aldeia, de cidaà:é em cidade, pelos 
caminhos e pelas praças anunciarei o 111e�
Evangelho de •salvação a t9dos os homens. Serei 
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a "salvação de muitos"' serei o Caminho, u

\T erdade e a Vida para os homens. 
Maria, não teve outra palavra de confir-

mação, senão esta: ,, 
- "Faça-se segundo tua palavra .
Con1 um abraço e um beijo de despedida

Jesus saiu. Ia sozinho. Não levava nada. Não
tinha mesmo "onde repousar a cabeça ... "!
O maior exemplo de pobreza. 

Maria, de entre os lírios da porta de casa, 
acompanhou-o com um olhar saudoso de mãe. 
f:le caminha altaneiro •e esbelto ao longo do 
caminho. Q_uando o divino vulto desapareceu 
na primeira curva, as lágrimas quentes vieram 
banhar-lhe as faces. No seu coração, dizia 
sempre: "Eis a serva do Senhor". 

* * * 

Daquel� recanto abençoado Nosso Senhor 
dirigiu seu·s passos para as bandas do Jordão 
Lá _se encontra;1! J�ão Batista, que pregava �
batismo de pen1tenc1a e preparava o povo para,receber. Jesus. 

De lo�ge ao avistá-lo, João Batista ex-
clamou: '\ 

-. "fjs o Cordeiro de Deus., eis aquêle ·que tira os pecados do mundo". 
_Jesus f �i então batizado por êle nas águaselo rio J ordao. 
Antes., porém., de começar sua missão entre
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os ho1nens, Jesus foi para o cles�rto. Lá passou
quarenta dias e qu�renta no1!es ,sem co!11:r
nem beber. Aproximou-se dele o demon10 
para o tentar. Mas Jesus expulsou-o para 
longe. Vieram naquele momento os Anjos 

. 

para o servir. 
Do deserto retirou-se para as terras de 

Zabulão e Neftali. Foi naqueles lugares que 
Cristo iniciou sua pregação. S. Mateus nos diz 
que suas primeiras palavras ao povo foram 
estas: 

"Faz•ei penitência, porque está próximo ·o 
reino dos céus". 

* * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: Maria Santíssima 
se con.f orma co.m a vontade_ de Deus. E Jesus 
nos e-mina que para vencer o demônio é preciso 
a mortificação. Vamos fazer de nossa vida um 
cântico de amor a Deus e às suas ordens divinas, 
para dêle recebermos as melhores bênçãos. 
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. L�go que, J �sus coineçou sua virla pública,
pei•e�T1n�va soz!nho. Porén1, logo C'ncontrou 
os prun�1ro_s Aposto�os. Os prin1eiros Apóstolos
foram S1mao ( depois Pedro) e seu ir1não An­
dré. Mais adiante o Mestre ·encontrou outros 
doi-s ir111ãos: Tiago e João. T'odos os quatro 
eratn pPscadorps P foran1. conquistados para o 
Evangelho nas praias do mar dr Galiléia. 

Passando Jesus por c;a}iléia, Maria San­
tíssin1a acon1panhou-o para srrvi-lo nas neces-
sidades domésticas. 

Aconteceu, porén1, que Jesus foi convidado 
para un1 casamento em Caná de Galiléia. A.s 
festas de núpcias entre os judeus eram de longa 
duração. No n1ínü110 três dias, no n1áximo 
oito. Nessas festa-s havia diversões e banquetes.

Nosso Senhor quis fazer-se presente àquela
festa f arniliar para santificar o casan1ento. E
alén1 disso tratava-se de parentes seus.

Maria lá estava. Chegara bem antes para

ajudar os 11oivos nos preparativos. Não só era
. 

. 
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uina convidada, mas também se fêz de aju� dante. 
No dia n1arcado chegou Jesus com seu-�

discípulos. Começaram. os festejos. Os noivo;
se11tia1n-se felizes. 'Tinham ern sua con1panhia 
a fiAura an1úvci l de .Jesus de Nazaré e de Maria 

M- 'sua ac. 
Os dias iam passando. Estava quase no 

fim quando as coisas começaram a faltar. E 
Maria, antes que os esposos dessem por isso 
notou que não havia mais vinho. Falou co� 
os garçãos. f:.stes confirmaram que não havia 
mais no depósito. Ela pensou no apuro em 
que os pobres iriam ficar. Como resolver essa 
situação? Só um milagre! E ali, ela sabía, 
só Jesus era capaz dêsse milagre. Não esperou. 
Com um olhar de Mãe, chamou-o à parte e lhe 
disse: 

-- "Meu Filho, êles ( os noivos) não têm 
mais vinl10 ! " 

Jesus quis dizer que ainda não havia che­
gado sua hora. Explicou que isso não importava 
nem a si nem a ela. Mas aquilo não era um 
aviso de Maria, ·era um pedido de Mãe! Maria 
voltou para seu lugar e ordenou aos servos: 

- "Fazei tudo o que êle vos disser,,.
Jesus mandou que os servos enchessem de

água seis talhas de pedra. Depois ordenou que 
levassem ao mestre-sala. Os servos obedeceram. 
O homem ao provar da água, notou que se tra-
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t n vn cf p l,t iJno vi II hn. SP.rn sn hPr do m ilngrp 
Pxclnr11011: "'t 1ndos, prin1Pirn1neute, dão o ho� 
vinho, fl qunndo os convicluclos tf!rn IH�hido hPn1� 
rolocnn1 nn u1Psn o i11f('rior, C!st.cs, pelo contrá­
rio,. dPixnrn111 o 111<'lhor para o firn do hnn­
fJUPt«'". 

Foi nsshn qtH' Nossn SeJJhora consc�ruiu 0
pri111Piro n1ilngrP ele .Jesus. Tntcrcedcu a Mãe 
d«' l)f'us por u11H1 fnrnílin, para que não passas­
SC' h11111ilhnção pPrnnl.c' os convidados. São 
Joiio cliz que .J csus "111nnif estou a sua glória 
C' os lliscípulos crcrnm nêlc". Foi o comêço 
dos n1ilngrcs de .J csus. 

* * *

CRIANÇAS QUERIDAS: Por meio de Ma­
ria Santíssima, podemos alcançar tudo de Nos­
so Senhor. Maria foi e sempre será a Media­
neiro entre Deus e os liomens. - Nas nossas 
necessidades recorramo� à Mãe do céu, ela que 
nunca deixou em vão uma súplica confiante, 
será para nós a estrêla da esperança! 
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Durante três longos anos de vi·a , bl .. a pu 1ca Jesus _percorreu as estradas e as cidades d;Pal,est1na. 
�urou o �e�o �e J_�ricó, ressuscitou a filha

de Ja1ro, restituiu a viuva de Naim seu filho 
que, morto, era conduzido ao cemitério res: 
suscitou a Lázaro, que há quatro dias ;stava
no sepulcro. Operou muitos milagres. 

Operou· o éstupendo milagre das multipli­
cações dos pães. De uma vez mandou distribuir 
cinco pães e dois peixes para uma multidão 
de cinco . mil homens, sem contar mulheres e 
crianças. Todos ficaram fartos. E mandou que 
recolhessem os restos, o que chegou a dar doze 
cestos cheios. ·

ne outra vez com sete pães e uns 
poucos peixinhos saciou a fome de quatro mil 
homens sem contar mulheres e crianças. 

O povo simples ficou entu·siasmado por 
Jesus. Glorificavam a Deus e o aclamavam
quando operava essas maravilhas. Diziam de
Jesus: , 

-- "Tudo fêz bem". 
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     Com efeito, Nosso Senhor foi um grande 
compreendedor das dores alheias. A todos que a 
êle se achegavam com fé eram atendidos. Com fé 
tudo se consegue.
        Maria Santíssima, que depois das bodas de 
Caná jamais abandonara Jesus, compartilhava 
dessas alegrias. Mas através dessas horas felizes 
ela via aproximar-se o triste dia da Paixão 
dolorosa de seu divino Filho.

     CRIANÇAS  QUERIDAS:  Saibamos ser 
compreensivos e compassivos. Ajudemos nossos 
amigos e colegas. Dêsse modo estaremos 
caminhando na estrada do bem, embora muitas 
vezes incompreendidos, como Jesus. Nosso 
prêmio será valioso como valiosas forem as 
nossas orações!
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ENl'H1\Ll �l'Hl L F/ I, J)F .JJ < ,<->[ S \lvl 

.1 FH USAI f◄:M 

Viajando com seus discípulos para as sole­
nidades da Páscoa em Jerusalém, Jesus se hos­
pedou na casa de seu amigo Lázaro, em Betâ­
nia. &se jovem morava em companhia de 
suas· duas irmãs: Marta e Maria. É aquêle 
mesmo Lázaro que Jesus ressuscitara depois de 
quatro dias de falecido. 

Dizendo adeus a essa família amiga, J.esus 
tomou o caminho da Cidade Santa de J erusa­
lém. Era a última vez que o Mestre passava 
por aquela estrada. 

Os judeus, seus maiores inimigos, nunca 
puderam surpreendê-lo nas palavras. Muitas 
vêzes Jesus· havia passado por J erusal�m. Ha­
via ensinado no templo. Havia expulsado os 
vendilhões do templo... Ninguém o prendera. 
Mas dessa vez era o fim de sua carreira mis-

• I • 

s1onar1a. 
Afora seus discípulos, seguia-·o muita gen­

te. Maria Santíssima fazia parte daquela co­
mitiva. Ao 1ado da Mãe de Jesus iam também 
muitas· outras "piedosas mulheres". 
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J)n cic1nc1c� sniu umn grande mu�tidão ao
encontro do Sn]vnclol'. () povo estendia ra�os
<) (' ()liv«'in, p('ln Pst.rnc1n, enquanto 05 meninos 
inn1 cn11tn1ulo: 

--- "l losn11n no Filho ele J)avi, 
BC'1Hlit.o o que vem cm nome do Senhor!" 
Montnclo sôhrP um jumentinho, Jesus 

nproxitnou-sc ela "cidade que mata o� profetas". 
E no nvist.{1-ln, o Divino Mestre nao conteve 
ns ]ág-ritnas: chorou! e disse: 

- "Se ao menos hoje, soubesses quem é
que v�n1 n ti!" ... 

l)cpois predisse a ruína de Jerusalém. Es­
sa triste prof ceia realizou-se quarenta anos de­
pois. A cidade foi inteiramente arrasada pelas 
tropas romanas, comandadas· pelo general Tito. 

Maria Santíssima, que presenciara aquela 
entrada triunfal, sentia que o sofrimento estava 
vizinho a si e a seu Filho. 

* * * 

CRIANÇAS QUERIDAS: Como os meninos 
de l erusalém vamos ao. encontro de Jesus can­
tando "hosanas". Como? com um bom com­
portamento, com uma obediência sempre mais· 
filial e pronta, enfim, com um amor mais ar­
dente que não poupe sacrifícios em fazer o 
betn. 

82 

https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



Na quinta-feira da última semana de ua
vida terrestre, Jesus enviou dois de seus discÍ•
pulos a prepararem um lugar para sua última

. 

ceia. 
Com certeza, para que tudo ficasse em 

ordem, Maria Santíssima também estava lá 
para ajudar nos preparativos. Ela conhecia 
bem o gôsto de Jesus. 

Naquela tarde, quando o dia declinava, 
eis que chega Jesus acompanhado de seus doze 
Apóstolos. Encontrou _uma linda sala. Estava 
tôda ornada. Ali havia de tudo: pão, vinho e 
outros alimentos. 

Quase ao fim da ceia, Jesus olhou com­
passivo para os Apóstolos e· disse: 

-_"Um de vós me há de trair". 
Perturbaram-se todos. Olhav�m-se entre 

si, como quem diz "sou eu?". Mas.� S. João 
Evangelista, o discípulo predileto de Cristo" 
querendo logo · tirar a dúvida, perguntou-lhe 
quem era o traidor. Jesus respondeu: 
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- "Aquêle que mete co1nigo a ·n1ão 110prato, êsse me há de trair". 
Embora vendo-se descoberto, .Judas Isra.

riotes ainda tPve coragem de interrogai' a
Jesus: 

- "Mestre, porventura, •.;;ou ru?"
E Jesus:
- "Sim, tu o disseste".
Naquele mesmo instante o traidor abando­

nou a doce companhia do Salvador. · Foi ven­
dê-lo aos seus inimigos por trinta moedas de 
prata. 

Maria, que talvez tudo ouvisse, começou 
a sofrer., na expectativa da traição daquele pri­
rneiro desertor das fileiras de Jesus. I�ra o 
nrelúdio da Paixão. 

Ao sair Judas, Nosso Senhor, que conhecia 
o pensamento dos homens� sabendo que o eli­
minariam, quis permanecer entre nós ",em
corpo, sangue, allJ)a e divindade tão realmente
como estaria no céu".·

E tomando o pão, benzeu-o e disse: 
- "l sto i o meu corpo, tomai e comei".

E tomando o cálice:
- ''Este é o cálice do meu sangue do novo

. testamento, mistério de fé, que por vós e por 
rnziitos será derramado e.rn remissão dos pe­
cados". 
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CRIANÇAS QUERIDAS: A lealdade e 
gratidão são duas lindas virtudes. Nada rnaf� triste do que a ingratidão e a deslealdade. c

0
'_

,no nos horroriza o papel de Judas! 1'raiu (J

pióprio Mestre. E nós quando é que traímosa Jesus? Quando cometemos o pecado, é aresposta. . Ao cairmos ern f,a,ltas não façamo<;como Judas que se foi dependurar numa corda· 
,nas corramos a implorar o perdão de lesu/ 
lle está sempre pronto a perdoar-nos, na pesso� 
de seus ministros, os sacerdotes. 
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Tern1inada a Santa Ceia, J esu·s com os
onze Apóstolos dirigiu-se para o Jardim das
Oliveiras. A· certa altura parou. Voltou-se 
para os Apóstolos. e disse: 

- "Sentai-vos aqui enquanto �u .vou orar''.
Depois tomando consigo P,edro, Tiago e

João, começou a sentir abatimento e lhes disse: 
·· - "Minha alma está numa tristeza mor­

tal; permanecei aqui e vigiai e orai pa_ra não 
cairdes em tentação" . 

. Adiantando-s? uns passos, prostrou-se por 
terra, exclamando: 

- "Pai, se possível, afasta de mim êste
cálice. Contudo, não se faça a minha, mas a 
tua vontade". 

Enquanto assim falava apareceu-lhe um 
Anjo do céu que O confortava naquela hora de 
tristeza extr-ema. 

· FJe o Salvador sentia sôbre si o pêso de
' ' . 

nossos pecados. E, entrando em agonia, orava
insistentemente. Tão grande era seu padecer
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que o suor tra11sfo1·1nara-s<' <'Ili gotas dt• �íl11µ,u1.

Escorrin nt<'· n IPr'l'a. 
Voltando a ter co1u sPus Apbstolos, acJ1tJ1J-

-os clorn1iudo. EstavanJ acal,runh,"loi.; p,,1,, 
sono •l' pPln tristPzn! l)issP-lhPs ,•ntiío J,·�u·�: 

- ''Por quP clorniis? ------ I i<•vantai-vo·., ,,

ora i p n r n n ã o r n i r d < 's C' n 1 1. P n t; HJí o'' .

Jpsus VC'io UHHl SPp;uncla VPZ (' rnais IHtl,1

tPrcPira. Encontrou-os clorrnindo. l)PspPrtou-,,� 
dizendo: 

- "Agora
., 

dornii P cJ.P·.;.;cansai! fi: chegada
a hora en1 quP o Filho dP J)p_u s sPrá c•ntn•g-uc• 

-
l l 

" nas n1aos < os pecac ores 
Jesus ainda falava, quando viu aproxi­

n1c1r-sp Judas Iscariotes à frentr dP urna rnul­
ticlão arnHHla. · I◄: o bom M-�)strP'I con10 diz 
S. João, adiantando-sr perguntou:

- "A quem buscais?"
FJe� responderam:

"J · l N '" - esus e e azare .
l)isse-lhes Jesus:
-.- "Sou eu".
Apenas Jesus disse "sou eu" a multiclão

recuou .e caiu por terra. 
Jesus repetiu a pergunta. Os ·.�oldaclos re­

prtiram a mesma resposta. Mas êlr pediu-lhrs: 
- "Se é, pois, a mim que buscais, cleixai

êstes irem ?m paz". 
Referia-se aos Apóstolos

., qur fug-iam cheios 
<le mêdo. 
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Prcndcran1-110. Pccl ro" puxando ela (lspada') cortou un1c1 orelha rlc un1 solclaclo . .T csus, porérn

repreendendo-o, colocou-a !10 1nps1no luR�lr. Sa­
rou aquêlr- ho111r-n1 do governo. l)os Apostolos� 
alguns acon1panhnvnn1 rlf' long-(l. Entrr- êssPs 
estava Pcdro. 

Levara111-110 pri111ciran1 �ntr à rasa de 
1\nás, depois à casa dP Caifás., o surno �Pontífice 
daquele ten1po. PPrlro., quc antPs sp mostrara 
tão corajoso, naquPla noitr negou a Cristo três 
YêzPs. l\1as a1Tcp?11dido., chorou an1argan1ent(l. 

DebaldP o ��·ovrrnador ro1nano Pôncio 
Pilatos procurou livrar J esu· � do ódio dos judeus. 
flp" rrritr1vrl111 f0ro:-1.n1e111tr: 

- -'Crucifica-o., crucifica-o"!
E Pila tos protestava:
- "Não acho culpa alguma neste homem".
Para satisfazer os jud�us., Pilatos mandou

flag?lar a Jesus. Depois disso, vendo gue nada 
conseguia., entregou-lhes para que fizessem co­
mo lhes parec-?sse 1nelhor. 

Os 1nalvados., depois de teren1-no escarne­
cido e1 maltratado., impiedosan1ente lhe coloca­
ra1n uma coroa de espinhos sôbre a cabeça. O 
san�-e banhou-lhe a.� faces divinas. F� ves­
tindo-o con1 unia túnica vermelha., g-ritavam: 

- ''SnlvP., R�i dos Judeus!',
Maria., qup teve conhecimento das tortu­

ras dr seu Filho., sofria atrozmente, mas sem­
pre conforn1ada com a vontade do Altíssimo.
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• • • 

CR/i-11\TÇ;lS QUERID�·1S: f-
1oi ''em repa.ra­

ção de nossos pecados de pensamentos" que
Jesus foi cruel,rzente coroado de espinhos. 
Quando as tentações vierem bater às portas 
de nossos pen,,nmentos, lembremo-nos daqueles 
espinhos que feriram a fronte divina do Salva­
dor e decerto sairemos vencedores, isto é, não 
rairernos na tentação. 
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MARIA, MÃE DAS DORES

Após a última ceia em que.Jesus revelara
o traidor, Maria Santíssima não o acompanhou
ao Jardim das Oliveiras. Ficou em companhia
elas outras "piedosas mulheres".

Qual não terá sido seu sofrimento quando 
em pleno coração da noite, ouviu uma gritaria• 
pela cidade! Uma das companh-?iras _ com a 
curiosidade própria das mulheres, terá per­
guntado o que sucedia e terá com certeza, tido 
esta resposta : 

- "Prenderam a J eslis de Nazaré. Le-
vam-no ao sumo pontífice Caifás". 

A notícia foi logo aos ouvidos de Maria. 
Acompanhada das piedosas mulheres, ela cor­
reu ao lugar indicado. Mas ao chegar Jesus 
já havia sido enviado ao governador Pôncio 
Pilatos. 

Maria não desanimou. Encaminhou-se 
ao palácio do r�presentante de Roma. Ali sr 
achava uma grande multidão, gritando feroz­
mente: 

- "Crucifica-o, crucifica-o!"
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,:\ I\1llíl' Sn11tissi111a� rortl O ('Of'il<;âo SílJ1-

g-ra11do .. viu dois soldados, CJUC' trnziant spu Fi­
lho ét prl'SPn�·n cio gov<1 r11rulor f' dos judPti-.. 
Êlf' t in hn o rorpo 1 odo rohPrto dP ',étrl,ITTJ''.

Pi lato� 111ost ra ndn-o no povo d i·_;.,�p:

- uEi� o llon1p111!,.
E n lVlâP elas l)or<1s ouviu novamentp o

grito orlioso P 111Pclo11 ho: 
- u(�rurifirn-o., r.rucifirn-o!''
:\ la ria .. <'Jll u t1 iéio ron1 .J Psus of prprpu ao

Pai todo o SPU sofrirnrnto prla salvação dos 
hon1rn5. I;oi naqurla hora dC' dor P ,Jr tristrza 
quC' C'la passou a srr Co-rrdentora do µ:ênero 
hu111a110. 

PrPsPnriou ainda a decisão vacilant� de 
Pônrio Pilatos P a condena(ão de Jpsus à morte 
d(}sonrosa dP cruz! 

Nossa SPnhora acompanhou Jesus na la­
deira áspera do Calvário. Foi naquele caminho 
dqloroso

., 
"caminho da Cruz", qur a \7'irgen1 

rncontrou seu Filho • frente a frente. Não 
suportando qua·.�P aquela angústia, vendo-o 
cair debaixo de pêso esmagador e ser açoitado.,

sem fôrças para se levantar .. atirou-se-lhe ao� 
braços. A pPrtou-o élO Coração In1acularlo. 05 
soldados sPpararam-nos naquele últin10 rncon• 
tro dP a1nor. 

Muitas mu]hp1•e.;; r.hornva,n. E quando o 
�;aJlgll<' rnisturnclo corn suor dificultava a visão 
dP .J Psus ., Pis quP urna jovPm dP 11on1P \' erônica� 

94 
https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



.. xirnancio-sc dêlP, Pnxup;ou-lhp a farp n pi o J l . , . C:o-
;
110 recorr1pflns

l
·a . Psu

lh
s f PI xou sua�; f Pi<�ÕPs irn-

···as naquP a toa a.
pres:-

No alto do Calvário, Maria sendu "urna
espada d.e dor transpassar-lhc a alnia" élO vc·r
enormes pr?gos dfl ferro rasgnrPn1 as carnPs
de seu Filho. 1�:111 seguida ., viu a pesada cruz
sPr erg-uida lcntan1crrtP entrf' o c{�u p a trrra. 
Naquele instante ela padeceu a maior dor que 
um coração de mãe pode sentir: "Ver morrer 
sôbre um patíbulo, o Filho adorado e ino­
cente!" 

* * *
CR/;1NÇr1S QUERIDAS: "/\1ais unra z'c;:. 

1\1ar;a enfrentou os· n10111entos de angústia e 
de dor. Não se desesperou. - de.,.;espêro é u111

ini111i�o. Nunca êle nos, nenha donlinar. la-
l 

1nais desanirnemos cJ;anle das dificuldades e do
.,ofri,nento. Maria é a l\1ãC' da santa pcrscr'e­

rança. 
· Sejan1os persel'erantcs nas nos.,·?·'· boas

arões C' -propósitos- e tercn10.\ se11ipr,,. a. a1uda do

ceu. 
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lVI/\HI t\ .. J\l[ÃE DA 1-IUM AN Jl)Al)F 

No alto da cruz o Salvador consumou sua 
Paixão. Para seus algozes não teve uma pala·vra 
ele condenação, mas voltando-se para o Pai 
Eterno pediu-lhe que os perdoasse: 

- "Pai, perdoa-lhes, por que não sabem
o que fazem! n

Maria, de pé, per1nanecià ali junto à cruz., 
como quem oferecesse um sacrifício. De fato� 
ela· oferecia-se com Jesus • ao Pai eterno, pela 
Redenção da hu1nanidade. 

Antes de expirar, vendo Jesus que tudo 
estava terminado, olhando para S . .T oão, o dis­
cípulo do amor, que naquele instante repre­
sentava todos os homens

., 
deu-lhe Maria como 

Mãe, dizendo: 
- "Filho, eis aí tua Mãe!"
F: voltando o olhar para Maria:
- "Mãe, eis aí o teu filho"!
Naquele 1nomento Nossa Senhora tornou­

-se a Mã,� de tôda a humanidade. Foi un1 
�esto de amor, que só um Deu•3 nos poderia 
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trr di�pPn�ado: dar-nos. a nós� pecadores., sua

própria :'\ IãP. . , . 
Ora .. sabe1nos que l\Iar1a Sant1ss1n1a co-

n1eçou a obra de sua l\ilerliaçã? nas bodas de

Ca nú eh-- Galiléia.. quando pechu a J esu•5 que

transfor1nas�e água en1 Yinho. Pois ben1: ter­

nlinou no Calvário ao receber do n1esn10 J esu�

a grand? niissão rle .llãc da hzananidade., 
.\o expirar J esu�� as trevas cobriram a ter­

ra. O Y{lU do te1nplo rasgou-se en1 <lua·.� pa_rtes. 
HouYe un1 terren1oto. A.s pedras partira1:n-se . 
. -\brira1n-se as sepulturas. l\'luitos n1ortos res­
suscitaran1. O centurião que fazia guarda a 
Jesus. Yenclo ê . .-sr acontecil11ento extraordiná­
rio. ficou apaYorarlo e rlisse: 

- •• ,� erciarleirarnente êste era o Filho de
D , .. eus.· 

Diz um conto qu� quando Jesus agonizava 
no alto da Cruz� um passarinho co1nparlecido 
de seu sofrin1ento, pousou-lhe no ombro e ar­
rancou-lhe <la fronte um espinho de sua coroa. 
Sabem o que aconteceu? A.quêle pas5arinho 
ficou com a cabecinha vermelha., tinta de san­
gue. .�inda hoje é conhecido como "Cabeça-­
-\ ... ermelha". 

CRIAA7Ç.4S QUEli\IDAS: !Veste mundo 
11ingué111 nos quer mais bem do que aquela 
�
111ulher que tão carinhosfJ.mente chamamos de 
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"1nãe''. Shn, 111aria S'a11tíssh11a l� ta1nbér11 nos­
sa "/\1ãc espiritual. Ela quer a nossa felicidade, 
quer ainda qu<1 con1prec11da111os os .,of rhnen/os 
de ]esus <, o a/iz,ie,nos. Con10? Co,n oraç6es, 
obras de caridade, l'isitas aos doentes e socorro 
aos pobres necessitados! 
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Na tardr tristo11ha clP S(1xta--FPira da Pai-
xão Maria RO rrcPhPr nos braços o corpo cl�· 

' ' 

Jesus, un1a única espPrança i]un1inava-lhci o 
coração e amenizava-lhe a dor: a esperança da 
R0ssurr0ição. E ern seus lábios naquela hora 
cl? an1argura, tinha e,;tas lpalavras: "Ó vós 
todos que passais, parai e v.êde se- há dor semr-
'h ' · h 1 " 
1 ante a m1n a .... 

Dia de alegria. No do1ningo, terceiro dia 
depois da morte de Jesus, antes que a aurora 
afastass� de todo a negrura das trevas, já as 
piedosas .mulheres dirigiam-se ao Santo Sepul­
cro. Levavam os ·mai,s preciosos aromas para 
ungir. aquêle corpo divino. 

Sucedeu, porém, que ao se aproximarem 
do lugar, viran1, com espanto, um Anjo de 
veste branca como neve que lhes dirigiu a pa­
lavra nestes têrmos: 

- "Buscais a Jesus·. de Nazaré? Não está
oqui'! rr·.·suscitou ,, . 

As mulheres ficaram espantadas
'! mas o 

Anjo é1Crescentoµ: 
"Idcl dizer a seus discípulos". 
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• .. * 

i\Iaria Santí�sin1n não só co1no a MãP ele

Jesus. 111as tnnibi\111 con10 a Co-redcntora., não

pr0ci_ .. ava qul' os EvaugPlho� �lissessern., �?i a

prinlPira a p;oza r ela rrssurrc1çao clr S('U 1�_1lho.

Quanta alegria! Não i:. n1es1110 _para se d1:1vH�ar:

foi à sua lVIãe qur J Psus 1na111f estou pr1me1ra-
1nente a glória i1nortal dr sua divindade que
Yenceu a n1orte. 

* * * 

Conhecedores do que acontecera, os Após­
tolos correram ao Sepulcro. Encontraram-no 
vazio. Havia ali somente os lençóis brancos que 
envolviam o sagrado corpo. 

Jesus manifestou-se-lhes estando fechados 
numa casa em Jerusalém. Suas primeiras pala­
vras foram e�tas: 

- "A paz esteja convosco".
Tomé, um dos discípulos de Jesus, não es­

tando na ocasião
., 

quando êles contaram a n1a­
ravilha da· aparição de Jesus, não acreditou .. 
Disse: 

"Se eu não meter minha mão no seu 
lado, e se não meter meu dedo no lugar dos 
cravo., não acreditarei". 

Aconteceu, · porém, que Nosso Senhor quis 
mostrar-lhe a verdade. Estando novan1ente
fechados,. apareceu-lhes Jesus e dirigiu-lhes a
mesma saudação: 
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"A t . - pélz C's .PJa convosco".
Jün scguidn, voltando-se J>ani �f<Jmf'• � d i .-.-

�r-lh c:· 
- HTonH\ élproxiina-t p· HH•t(l 'lfJt•i· t• < 4 il U él 

1não, coloca tPu drdo Jio lugar dos c,·r1v( 
• • , 

, r )� f 

não se1a�� 1_ncredulo. BPm-r1vPn turados nquêl P�
que nao v1ran1 e crrrnn1 ".

O discípulo hun1ilhou-se e confrssou: 
- "l\1eu Senhor P n1ru Deusr"

* * * 

CRl�41VÇAS Ql!ERIDAS: Jlcabamos de ver 
·co,;zo Cristo ressuscitou de entre os mortos. 1Vós
tan1bén1 deven1os ressuscitar um dia no fi,n
dos tempos. Vimos também coriza alrnas ca,;­
dosas foran1 ao Sepulcro levar aronzas para Ün­
gir a Jesus. Nosso Senhor quer que nos apro­
ximemos dêle con1 o perfume do amor, u,n
an1or vivo e puro que se manifeste em tôdas as
ações de cada momento.
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Jrsus"' drpois ·dr sua �loriosa res·�urreição�
prrnianeceu na terra _ainda quarenta, dias.
Durante êsse tr1npo confirmou os seus Apostolos
na fr. Estnbrlrrru Prdro como chr_f e da Igrl'jé1
que acabava de fundar. Ao subu·, �o·:, rPus.
prometeu enviar o Consolador: o _F.sp1r1to �anto.

Em lugar do Mestre'.\ os t1m1dos seguidores 
a� Cristo., tinham agora a doe? C(nnpanhia clr 
M·aria Santíssima. 

Retiraram-se para o Cenáculo. F..sse era 
urn lugar de o'raç.ão. Maria rPzavc;1 c.0111 êles. 
Preparava-os para o grande dia de Pentero.�tes. 
para rerebrr o Espírito Santo. · Assim foi que 
Nossa Senhora se tornou a Mãe da Igreja nas­
rrnte, Mãe, Mestra e Rainha dos Apóstolos. 

Não fôsse a presença de Maria teriam so­
frido muito mai•s. Teriam até m.�smo desertado .. 
clrsanin1ado, diante das enormes dificuldadrs 
que tinham pela frente. Mas ela confortava
a todos.· Orava por êles.

Dez dias depois da Asc�nsão de Nosso Se­
nhor ao céu

., apareceu o Consolador em forma
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l f ) ir<) Pousou sêlhrP Mnri·\
, . (l' ( r-, . ( (' dP lu1�uns 

1 . A·póstolo.�.
" ., 1 'l li Ill ( os . 1 l A 

-sohn' ( cH ' dia dchn 1xo e as Jençans cl ,N 111 p s Ill o ' . . l l◄ . , . . ( o . fluxo chv1uo e o .. sp11 ito Santo l\1 . . . º cl o u 1 E 11 ' é\l I,l . 

prco-ar o ◄ .. va11p;C' 10 ao povo r,-,1 rn1n a n b . • cont 
-..: 1< inêdo AntC's po rC's

. 
1gnorantPs 

N:.r O tn1 1nm · 
1 · 1 ·'d · f· l· , 11 <' rran1 ccnnprC'C'lH H os C'lll tô.

•10-orn cl clV,\1 • 

1 A -< ri 

. 1, O'\l'lS conhrcH as. s conv0rso0s fo. d·1s as lllr-, , < • 

f" . < • 

1·111arrs. Pc<lro · ez o nHnor sucC'ssora1n aos 111 ' 
1 1. . 

. 1. (
""'

onv<'rteu uaquC' f'S e ias cinco nlilllél VH cl.

judeus... . 
◄' • , • • S l)rpois cln v1ncla do lr•Pll 1t� ... anto, Nossa 

Senhora ficou scinprr con1 S. J º?º F.':ang.�lista.
Acon1panhou-o a FJ�so, ondC' _ele fez· grandca
propagação da doutr1!1a de �r1,�to. 

Marin ninou n1u1to aquelPs qup an1avan1 
seu Filho. Para êles pedia p;raças (\ ronf ortos 
csp�ciais. Sob a p1·oteção da Virp;(ln1 ., os Após­
tolos partiram pelo n1undo desconhecido. Na­
da temiam. Nen1. o ódio dos judeus., nr-m a 
espada dos romanos. Derran1,n·an1 is·eu sangur 
por amor <lo Mestre Divino. tssp sanguP fr­
cundou a terra e fêz crescer a grandCl úrvorr
da Igreja Católica Apostólica· Ron1nna. A
Igreja de Cristo foi sempre perseguida. Anti­
�an1(\nt(l p(llo paganismo. AtualmentP pelo
con1unis1110 ateu. l\1as 11unca será vencida., pois
Jesus 1nes1no disse:
, - "Estarei convosco até à consumação dos�Prulos" 
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CRIANÇAS QUERIDAS: Um dos maiores
d ejos de Maria Santíssima é que "O,memoseu

s
z·to a Jesus. Quer ainda que êle seja conhe-

111 
· 

d ·do e a,nado e111 Lo o o nlundo, para a salva-rz ' 
C M . . ão dos hon1ens. ,orn arza, a Raznha dos 

�i
p

óstolos, vamos rezar pelos sacerdotes, êles
· - o" representantes de Cristo na terra e por sao ·1 

. .  

0 
deve.nz ser santos. Peçamos a Deus que os i.,s 'b º 

l faça sempre santos, sa zos e ze osos. 
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l\ l AH li\ SAN1'lSS1 MA f� LJi\t A l)A Aí) Ct lj

Muitos anos ainda passou Maria Santís­
siina sôbre esta terra, depois que Jesus ·subiu
ao céu. Ela presenciou muitos milagres elos
.-\póstolo�. \1iu n1uitas perseguições. Quanto
terá reza<lo! Dizem mesmo que foram suas
preces a Deus que_ fiz

eram de. P�ulo de Tarso'\
0 famoso perseguidor · dos cr1staos, o grande
.-\póstolo dos gentios, o abnegado propagador 
<la Fé no mundo greco-romano. 

Seus últimos anos, Maria Santíssima pas­
sou-os em casa de S . .João. Para ela também 
chegou o dia da passagem para a eternidade·. 

Imaculada desde a sua Conceição, ela não 
estava sujeita ao do�nínio. da morte. Todav�a� 

·para imitar a Jesus, Maria aceitou-a.
Sua morte foi "um êxtase <le amor" ., foi

mais uma "clormição".
Seu corpo imaculado não podia sofrer a

corrupção do ,sepulcro. Os discípulos, porém.,

o depuseram numa nova e linda sepultura
aberta perto do Jardim das Oliveiras. Por três
dias ali havia uma fragrância tôcla celestial.
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, 1 .111sc'lll.<' uni cios discípulos, Pc>r ]4s('lll( O ' • , 

. _ .. '1·. tt<>J'll' de� No:-,sa Senhora, ao chegar or n �•a o < ( l I . 
A 1 . l , ' .· . >ttlros que e P visse pe a ulti

rna <]UISPl'Hlll OS e - •• 1 1-· . J>·. 11.1 l' Mae quPrH él. .◄oram entãoVl''I'. H ,,1111 r 
} • ·1 ]' . , "' 1 ., Arhnra111-nél e 1e1a < e 1nos hran-n sc'1n1 1111 <L • , ·f M .· , . , ·c·c, 1 uhnn1 IH I un1cs. éH 1a Santis-rn� qtH' 1cs · , 

. ·., 11-11 1 1,1 sido ]evada ao ceu -em corpo e alma S 111 Hl , · · 

Os Anjos acon1panhar�m-na na :5ua glo:iosa 
Asstn1<,:ão, ron1 os 1na1s belos hinos, ate. ao

' pnrn1so. . .• • 
.1 psus rrcrbeu-a festivamente Junto a si

na glória imortal. Com efeito, era impossível
que êle não premias,.se aqu-ela que lhe deu um 
corpo humano de seu próprio sangue. E Nos­
sa Senhora foi coroada Rainha. Ela é a Rainha 
do céu e da terra. É a Medianeira Universal
de tôdas as graças. 

Pura; santa, Imaculada, saíra das mãos de
Deus. Depois de' uma vida humilde, escondida,
no sofrimento, eis que retorna ao seu Criador,
pura, Santa e Imaculada. Maria cumpriu per­
feitamente sua missão neste munda. Turlo
ace·�tou como "Serva do Senhor!"

• • • 

CRIANÇAS QUERIDAS: Chegamos assimao final de alguns poucos traços de uma vidaverda��iran:i-ente santa. Será que em nossa�rnemorz� fzcou. alguma recordação dos feitosde Marza? Sim! Entreguemos a essa Mãe
11 O https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



l}(Jlldosa o nosso rnrnçtin:.inho cn, flor P . 

I 
� :1,n 

que ela co111 o nr1 ·ai 10 de suas hl�nçrios r<'lcs-
tiais faça ro111 que dcsnbror'1c111os para a ,·iria,

scniprc co111 boa .... · l., sn11tns di:,·posiçõcs, nqu"lns

disposições que n?s carartcr1:.a111 co1110 filhos

de Deus e de 1llar1a. 
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(1846) 

Foi num lindo sábado de primavera que 
Maria Santíssima se dignou aparecer a dois 
pastorinhos nas montanhas de Salette. 

1 

Era · o dia 19 de s-etem bro de 1846. Melâ-
nia, nascida a 7 de noveml:3:ro de 1831 e Maxi-
mino, nascido a 27 de agô,.sto de 1835, foram 
os videntes. Depois de almoçarem foram des­
cansar à sombra de umas árvores. E ali ador­
meceram. Coisa estranha. :f:Ies não tinham 
êsse costume. 

Melânia e Maximino encontraram-se pela 
primeira vez doi,s dias antes, ou seja, na quinta­
-feira ( dia 17), e tornaram-se conhecidos e

amigos. 

Melânia, mais velha 
quem primeiro acordou. 
Maximino, dizendo: 

do que o menino foi 
Chamou então por 
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_ "Vanlos ver onde estão nossas vacas!''
Saínun. J�ncontraram o gado m�ito _quic�­

to. Iani dPsreruJo pela encosta em d1rP<�,H, do
lugar ond<' t.inhain estado antes, quando a pus­
toi:inha Mcltuiia, deu por urna grande clari­
<ladr. J�la via "urn globo enorme com um raio
<le quatro 1nctros, 1nais lurninoso que o sol':.

Ante a visão pararam encantados. J)P.po1s 
virain que o "globo de luz" ia-se abrindo f� ao 
n1esmo ten1po rnostrava uma "Bela Senhoril" 

Segundo os próprios pastorinhos, a visão 
repre.-entava uina linda jovem sentada na ro­
cha, con1 os cotovelos apoiados nos joelhos. Ti­
nha o rosto escondido entre as mãos, o corpo 
curvado para a frente, como se sustentasse um 
grande pêso. Seus pé,3 apoiavam-se no · leito 
de uma fontezinha, que estava sêca. Tinha o 
aspecto de quem chorava. 

Nas suas aparições Maria Santíssima sem­
pre trouxe uma mensagem do céu. E nas apari­
ções da Salette, seu pedido foi que se respeitasse 
o dia do Senhor, que não se trabalhasse no Do­
mingo. Afirmou que já estava cansada de sus­
ter o braço de seu Filho, que queria castigar
aquela gente. E se não guardassem o preceito
dominical, disse Maria, que uma peste atacaria
as r�antações. De fato, isso sucedeu 11aquela
reg1ao. 

1�m Salette, Nossa Senhora teve muitos
adversários. Mas apareceram os milagres para
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atestar a veracidade da aparição e Pio IX dig­
nou-se conceder a licença _para o culto à Virgern
no local das a parições. 

Um grandioso e belo santuário foi erigido
pela piedade e generosidade dos peregrinos. E 
a festa de Nossa Senhora da Salette estendeu-se 
ao n1undo católico. Hoje em dia, Salette como 
Lourdes e Fátima, é um dos maiores centros 
de peregrinação mariana do mundo. 

Em honra de Maria Santíssima surgiu 
uma congregação religiosa que lhe tem difun­
dido a devoção por todo mundo, continuando 0

que a "Bela Senhora" pedira aos pastorinhos: 
- ''"Transmitireis isto a todo o meu povo".
Essa congregação recebeu o nome de Mis­

sionários de N assa Senhora da Salette. Aqui 
no Brasil po,.;sui vári::is casas. 
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�.\P1\HIÇÜES DE N. SENI--IOR1\ El\tl LOURDES 

( 18:38 

Corria o ·ano de 1858. Era uma quinta­
-f.eira fria de inverno. · A família Soubirous, 
residente em Lourdes, sofria duras necessida­
des. Mergulhada num terrível desânimo, o ve­
lho pai de família jazia de3empregado, vivendo 
ao Deus dará. 

Todavia, naquela simples casa, uma me­
nina de 14 anos constituía o consôlo da mãe 
e dos irmãozinhos. Tinha o humilde ofício eh�

pastôra. . 
Nossa Senhora, gosta muito dos pastôres, 

talvez porque foram os pastôres que primeira­
mente visitaram a Jesus Menino, lá em Beléu1! 

Na tarde daquela quinta-feira, 11 çle feve­
reiro de 1858, faltavá lenha para •. o fog·o: O 
frio era insuportável. Bernadete, era êsse o no­
me da menina, sempre prestativa, não se con­
teve, embora não estivesse s�dia. Pediu licença 
e saiu em companhia de outras duas meninas 
à procura de un,:, gravetos para as bandas <la 
gruta de Massa bielle. 
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0 sol escondia-se por detrás dos montPs

t ,1s três 1ncninas se apressavam ru1no
PtlC]Uél n o e • • -

, 1 G 
,' .. t· Ao cheg·arcn1 a n1argem e o :rave.
d g1 ll <l. . ' A 

1 . 
BPrJtncl<'tf' parou. 'Teve medo � e piorar sua

cloPll(H atravPs·.;;a nclo aquela agua gela ela. 

SPntou-sr aguarrlanrlo que as outras voltassem.
,rC'nclo. poré1n, que não voltavai-r:, começou a

cfpscalçar-sP .. quando uma ventania começou a
soprar violcnta1ncnte. A past�rinha l�vantou­
-se. ()lhou en1 volta. Nada viu. Pore1n, ele­
vanrlo o olhar à rocha, viu sôbre os arbustos 
unia "lj11da Senhora". A princípio teve mêdo. 
Mas ao. fazer o ·sinal da cruz, a visão, que Ber­
naclPtP comparava a uma jovem de 17 anos .. 
teve para corn ela um sorriso todo celestial. A 
n1cnina sentiu-se encantada. Ajoelhou-se sôbre 
as pedras. Ali, naquela posição permaneceu 
por algun1 tempo. 

A "Linda Senhora" co1no ét chamava ca­
rinhosan1cntc Bernadete, tinha entre os dedos
brancos, um rosário de continhas douradas. 
Trajava-se de branco. Uma faixa azul-celeste
cingia-lhe a cintura. Ornava-lhe os pés duas
rosa•.� rle ouro. 

Nossa Senhora apareceu ainda dezoito vê­
ZPS à pastorinha de Lourdes. Na terceira vez,
25 de março de 1858, respondeu à pergunta
C]UP lhe fizera Bernadete: 

- "Quem sois Vós?"
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dru: 

d as 111ãos sôbre o pci t.o, resilon­
_.t\juntan ° 

1,. 11 a 1,111ac11lnda Conceição'', 
- ,, e.li SO . 

. . . ·. . , t·i.-.·ões seguintes a V 1rgcm insistiuNas a 1 >n · ' • " · 
l 

-
' ••• 1, l , rla pen1tcnc1a e ( a orac;ao pelos na nrcrsstotH l 

1Jecadorrs. 
- d 1· 1 e. ·1 • r-

�!\. últin1a apariç.ao eu-se no e ia \) e e Julho
do n1e,sn10 ano. . . . . 

N lugar da pr1me1ra, como . das demaiso . l . • - e das curas m1racu osas, surgiu umaapar1ç.oes . d . 
fonte. Essa fonte brotada a t:rra p

d
or

1�rde�
d Maria fornece atualmente cerca e �2 mil e , 

dº litros de água por 1ª·

Depressa a fama das apar1çoes e ?ºs mi-
lagres verificados na g�uta de M�ssab1�l�e? os
favores obtidos por meio de oraçoes d1r1gidas 
à Virgem Santa, espalharam-se por tôda a 
França e países vizinhos. 

Lourdes tornou-se centro de peregrinações 
marianas. Imaginem que só no ano jubilar de
1958 desfilaram, ante o altar de Nos,.sa Senhora
em ·Lourdes., nada menos de 1 O milhões de pe­regrinos. To dos buscavam um confôrto espi­ritual ou corporal. 

Entre as muitas orações que se compuse­ram em honra de Nossa Senhora de Lourdes,há uma jaculatória que lhe é muito agradável.É esta: 
, "ô Maria concebida sem pecado rogai pornos, que recorremos .a vós".

' 
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APARICí)E � 11E N·. S:U.NT-í()H/ EfVI r,'Á'.J'I M/\ 

(1917) 

Lúcia, Jacinta e Francisco são os nomes 
·dos três pastorinhos de Fátima aos quais Maria
Santíssima apareceu ao meio-dia de um claro
domingo, 13 de maio de 1917.

Francisco e Jacinta eram irmãos. Lúcia 
era prima dêles. Era também a mais velha 
dos três. 

Costumavam pastorear seu,s rebanhos nas 
vizinhanças de Fátima. 

Naquele domingo as crianças acompanha­
ran1 seus pais a assistir à Santa Missa. Depois,' 
felizes, partiram para Cova da Iria, tangendo 
seu rebanho querido. Gostavam tanto das 
ovelhinhas! 

• Ao chegarem, rleixarRm as ovelhas livres
e puseram-se a brincar. Veio a hora do almôço. 

Como de costume, renderam graças a Deus 
e tomaram sua pobre refeição. Terminada, 
estavam a carregar umas pedras quando um 
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raio ele luz o.� su 1:pree1 Hl <'LI. f�l es não con,-
l 11. 'llll corno isso pudPsS<' é\Con tecer PnlJ)l'(lCl C < • , _ , � 

plrno n1Pin-dia f', rorn 
l
un1 

l
c(·�f 

t
l
é_
h

lo lBnpido.
Forain abrigar-se a sorn_ Jra e a o agen1 n•n­

dada,, de urna árvore ah pcrt�. Mas ao se aco­
niodarern, u1n segund� relâmp_ago luziu 110

cpu. Assustados, os tres pastor1nhos abando­
narain aquêlc lugar r co1Trra1n para ficar
observando dC' longP. F.is que diante dêles.,

sôbre un1a azinheira ., ben1 copada, viran1 urna 
"esfera dr luz', r 110 1neio aparecia uma linda 
Senhora "vestida de branco., como dizia Lúcia.,

1nais brilhante que o sol". Es,sa esfera irradiava 
luz tão clara e intensa, con10 se f ôssp un1 copo 
de cristal, cheio de água puríssima, irisada pelos 
ardentes raios solares". Um n1anto branco 
com enfeite� de ouro cobria-lhe a cabeça r 
descia-lhe até aos pés. 

Os tr&s pastorinhos fica rarn n1a ravilhados. 
Tão forte era a luz que ernanava da visão. 

Maria Santíssima, vendo qur tinharn 1nê­
do lhes disse com ternura de n1ãe estas pala­
vra·3: 

- "Não tenharr1 mêdo, não lhes faço n1alt"
Lúcia, mais corajosa� estabeleceu êstr

diálogo: 
''De onde sois?" 
"Sou do céu". 
"Que desejais?" 
"Q uero que no dia 13 dP seis n1eses
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· l 5 vocês venham a ê·ste mesmo lugar.seguH o 
rl · ,,, 

D. . ílepois quem sou e o que eseJo. 1re1 , 
1 , 1 . 

Nossa Senhora apareceu pe a u t1ma vez
Pastorinhos de Fátima, no dia 13 de outubroaos . _ 

de 1917. Foi nessa apar1çao que operou o n1i-
lagre que abalou todos os prese_nte-�. Fêz :-ºm
que "o sol dançasse no espaço suleral em todas
as modulações de côres". A um gesto de Maria
a chuva, que caía torrencialmente, parou e 
apareceu o encanto de um céu sem nuvens. 

Pediu também que se rezasse pela conver­
são dos pecadores. E ensinou aos meninos que 
entre os mistérios do Rosário intercalassem 
esta oração: 

"Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos. do
fogo do inferno, levai as almas tôdas para o 
céu, especinlmente as mais abandonadas". 

Os pastorinhos tiveram qu� sofrer muito 
para atenderem ao pedido da Virgem, isto é,
rle estarem na Cova da Iria cada dia 13 de •�eis.
meses consecutivos. 

Nossa Senhora também disse: 
- "Rezai pela conversão da Rússia".
Pediu ainda que reparassem as of ensa-3 que

fazem ao Coração de Jesus e ao seu Coração
Imaculado e que "vestissem com modéstia e
�om_ muito pudor". Insistiu p�ra que o mundointeiro se consagrasise à devoção ao seu Ima­culado Coração.
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E S. S. o Papa Pio XII, de saudosa memó­
ria, realizando o desejo de Maria Santíssima, 
consagrou o mundo ao seu Coração no dia 8 
de dezembro de 1942. 

Recomendou Nossa Senhora a reza do Ro­
sário. Numa das aparições disse ser a "Senhora 
do Rosário". 
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"O MENINO QUI� SJ 1 FNAMORou 
\TIRGEM'' l)A

No dia 8 de Setembro de 1380 n d' 
festa da Natividade de Maria nasci; umº 

1

1� da . S 
. ' a ind criança. eus pais deram-lhe o nome d B ª 

nardino. e er. 
Apenas o pequeno completara· dois a 

t 1 
. _ nos a mor e evou sua Jovem mae. Fitou órf~ ' E f'lh ' . ªº· ra 1 o un1co. 

Uma sua tia, viúva sem _filhos, resolveu 
tomar o lugar da mãe do sobrinho. E O me. 
nino, que não conhecia os carinhos maternos 
tinha tôdás as carícias de sua tia. 

'

Debaixo do amor paterno, crescia Bernar­
dino. Aprendia ser virtuoso e bom. Foi por 
êsse tempo, que a morte levou-lhe também o 
pai. �ra em 1385. O àrfãozinho não tinha 
cinco ·anos ainda! Era de causar -compaixão 
a sorte daquele menino. . . 

Mas Deus não o abandonou. Sua tia quis
envolvê-lo numa onda de ternura. Ela devia,

agora, cuidar de sua formação e da administra­

ção das grandes propriedades de que Bernar-
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dino era he1:deiro. E1a, porém, velava pc]o
tesouro da virtude! Adernni•.� raríl "incJinc1do
à, pied�d:, à �lc:oçã�). I�ra intP]igent<1, de ra­
rater serio e Jovial, 1ndole dócil e af áveJ. Co­
ração con1passivo e gcnProso�" 

Quando a tia convid<1va-o " rrzílr.. hPm 
depressa aprendia, de cor. Corria r1 ajnel.har-sr­
diante <la imagem dr Nossa SPnhora. DP�íl­

fogava com Jesus <' Marir1 ., sru prquPno cora­
ção. Rezava pelo pai <' prla mãP. PromPti<1

crescer bom., r fazPr-sr Sfl 11to.

Corn êsse arnor él piPdadP .. crPscü1 o mr­
n"ino. Tinha grandr an1or ao rstudo. 

Suas duas virtudes eram an1or a Maria 
e an1or aos pobres. DPsdP criança .. consagrava 
seus afetos à Virgem Imaculada. 

Um dia, bateu-lhe à porta um pobre. Pe­
diu pão! Con10 naquPle dia só tivPs�=e para o 
almôço, a tia queria deixar o pobre ir embora 
sem ·esmola. E eis que veio o menino a pedir 
à tia nara ceder a porção que lhe torava. 
Uma lágrima caiu <los olhos da mulher .. que 
o contentou, e apertou-o ao coração.

Era um estudante exemplar. Quando seus
colegas estavam conversanrlo alguma coisa
que não deviam, abafavam a conversa com

a entrada dêle: - "Silêncio, aí vrm o Ber­
nardino!" 

Entre os parentes que cuirlavam rla sua
vida e.;piritual, havia sua prima, rle nome To-
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bia. Ern 111uito 1nais velha do que êlc. "Ama­
va-o coin uma ternura materna". 

TJn1 dia, exortou-o a fuµ;ir das más comp�-
nhias, e ficnr afastado <,las mu�heres,_ para n_ao
cair nos lnços ele Sntanas, e o Jovenz1nho saiu-
-se con1 pstn:

- "Sôbre o último conselho, ele "ficar
longe das mulheres, nunca poderei obedecê-la. 
Estou loucamente Pnamorado ,1e uma nobre 

1 . . 1 ,,, donzela, pela qual, e arei a VH a. 
E acrescentou: 
.- "Pense bem, cara prima. Não poderia 

dormir de noite, se não lhe fizesse uma visita 
por dia". 

A pobre prima, maravilhada, continuou 
a f azer-lh(). um mundo de perguntas. Ber­
nardino terminou confessando que sua namo­
rada, er� a melhor, a mais bela, a mais_ nobre 
de Sena. Morava fora, na porta Camollia. 

Sua prima não se contentava com isso. 
Pensava que fôsse uma brincadeira. Pois a 
conduta do menino_· era tal, que não deixava 
suspeitar êsse amor. Doutro lado, pensava na 
esperteza do demônio. Além disso, quando 
Bernardino saía, ·saudava-a. assim: 

·- "Até logo, prima, vou visitar minha
-bem-amada!" 

Preocupada, Tobia resolveu acompanhá-lo
ocultamente. 

Uma tarde, escondeu-se perto do lugar in-
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clicado. f:le não tardou. Apenas chegou diante 
da porta Can101lia, pôs-se ele joelhos. Co1neçou 
uma fervorosa prece à Virgem Imaculada. Ali, 
havia unta linda imagem de Maria. Apresenta­
va-a na Assunção, sendo levada ao céu. 

Depois dessa oração, o jovem atirou um 
olhar afetivo à Virgem. Sorriu-lhe um sorriso 
filial, e se foi para casa. 

Sua prima, repetiu a prova. Viu a mesma 
cena. Foi� então, que pediu a Bernardino, 
que lhe descobrisse seu segrêdo. 

O menino, vendo que já não podia livrar­
-se, disse-lhe amàvelmente: 

- Minha cara prima, já que fazes as
vêze3 de minha mãe, e queres mesmo conhe­
cer o segrêdo do meu coração, segrêdo que 
não revelaria a ninguém, fica sabendo que eu 
amo apaixonadamente a Virgem Maria, Mãe 
de Deus e mãe nossa. Só a ela amei. Só a ela, 
confio-me. Só ela será minha castíssima na­
morada. Como não a posso contemplar como. , . . 
os an10s no para1so, vou sempre v1rs1tar sua 
imagem, confiante que a Soberana do céu.,

me obtenha de Deus, graças e misericórdia! 
A estas palavras, uma lágrima de alegria 

rolou pela face de Tobia, que o abraçava afe­
tuosamente. 

O menino tornou-se jovem. Entrou para 
a ordem dos franciscanos. Tornou-se Frei Ber­
nardino. Pregou a grandeza de Maria. Quan-
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do falava da \'irge1n, deixava t1·an,_;;pareccr um 
granrle a1nor, tuna verdadeira paixão. Nossa 
Senhora 1na1tifestou-sc cn1 sua vida sacerdotal, 
ron1 1nuitns bênçãos e a'ti� u1na aparição. 

Foi 1un predestinado, para amar a mais 
santa, 1nais bela, mais pura de tôdas as criatu­
ras. 

N a•sceu 110 çlia da Natividade de Maria, 
8 de setembro; batizou-se no mesmo dia. 

Ainda: no dia 8 de setembro, entrou no 
noviciado franci,scano. Fêz sua profissão num 
dia 8 de setembro. Nesse mesmo dia, celebrou 
a Santa Missa. Fêz o primeiro sermão ao povo. 
Foi Nosisa Senhora que o curou de um mal da 
garganta. 

fuse mal, não lhe permitiria pregar ao 
povo as palavras divinas. 

Morreu no dia 20 de maio de 1444 . 
. Hoje, é conhecido como São Bernardino 

de Sena, ·padroeiro das agências publicitárias, 
porque propagou. a devoção aos Santíssimos 
nomes de Jesus e Maria; e nais pregações

., 
levava 

·o monograma do SS. Nome de Jesus em forma
de anúncio, em estandartes.

É mais um exemplo da presença mater­
nal de Maria Santíssima na vida dos santos. 
Não fôra sua devoção pela Mãe do céu, hoje 
não seria santo. 
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Foi no dia 9 de março ele 1568, que nasceu 
Luís Gonzaga. Já fazen1 quase 400 anos. Era 
filho de gente nobre: seu pai, Fernando de 
Gonzaga

., 
marquês dP Castiglione P sua mãe 

Marta. 
Luisinho, con10 o r h�unavam os familiares� 

cresceu como tôdas crianças. Gostava de jogar 
bola, de brincar de pião, de dar caça aos pas­
sarinhos, etc. 

Por motivos de guerra foi para Florença 
com seu pai. Ali passou cêrca <le dois anos. 
Foi na "Cidade-flor", que- l-1uisinho, encon­
trou-se com Maria Santíssima. y

"'

jsitava sempre 
o Santuário ela Anunciação daquela cidade. E
diante da imagem da Virgem quedava-se cheio
de afetos.

l)otado de ahna sensível e de consciência
d-elicadíssima, çonieçou sua vida devota. Numa
dessas visitas ao Santuário ofereceu à Virgem
a flor de seu coração com o voto de castidade.
Queria •ser puro. _ Gostava imensamente da
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Se1us pro�r<1sso� foram <1spantacl?res. N-,
. a si·nlJ)Iiridad<1., tinha qualqu<1r coisa cln < su . . 1 1 \.: ('p_

I t d<1 an�f Iiro. A p1Pc ac P arrastava-o i . es e, " ... 1,. . ,, n r-. · t' p}n1entP para a toe e\ pu1 a ' para a ''t ... 1· SlS IV 
A " M . 

O( <l 
l I ,, pai:n a "'toda santa : ar1a Santíssi·n )P él , e e ' · líl Quando clP volta para . seu castelo natéli
to.,Jos se adrniravan1 ele sua piedade, ele sua n,ll . • e 

" ,., 
.111()-déstia. E dizian1 n1Psn10: E un1 �njo. Sú 

olhando para êle, a gente sente-se melhor. 
, 

. . . .. 

Drus certamente e que assim o 1nsp1ra ''. Dr 
fato, Luís era prrfeito do!1? d: seus sentirlo�.
Dontinava-os com a mort1f1caçao. 

Só depois de inúmeras tentativas foi qur 
recebeu do pai a permissão para ingressar no 
semin-ário. Desejava ser padre. Entrou para
a Companhia de Jesu,_;; (Jesuítas). Foi um 
noviço ·exemplar. Intensi�icou sua vida espiri­
tual. Depois prosseguiu nos estudos. Tinha 
uma inteligência admiráve 1.

Quando era a sua vez de servir à mesa� 
dizia:· "Vamos preparar a mesa para Jesus e 
para Maria ... " Nunca esqueceu sua dPvoção 
para com a Mãe do céu. 

Maria Santíssima quis que essa alma an­
gélica fôsse logo para o céu. Era muito puro 
para permanecer entre os homens! 

Foi assim que •servindo os infelizes impes­
tiados de 1591, contraiu a terrível doença., queo levou ao têrmo final. Muito sofreu, suportava
tudo calado. Quando escrevia sua última carta
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à n1ãe querida, dizia-lhe: '�Faça oração por 
n1irn ... peça a Deus pela intercessão ele seu Filho 
Unigênito e da Virgen1 Maria ... que me con­
ceda o paraíso!" 

No dia 21 de junho de 1591 sua alma voa­
va para o céu. Consun1iu sua vida no serviço 
de Deu•3 con10 um círio branco se consome 
no altar. Todos os colegas do Colégio Romano.,

onde estudava, chorara1n sua morte. E Lui­
sinho ficou sempre presente no coração da­
queles a· quem f êz bem, a quem edificou com 
o exemplo. Tinha 23 anos, 3 meses e 11
dias (P. Gualandi).

S. Luís Gonzaga é o Padroeiro da Juven­
tude. .Em sua alma lirial encontravam-se as 
mai,_; belas virtudes, desde a pureza angélica 
até a caridade heróica . 

.. 

Maria Santíssima foi o caminho seguro 
pelo qual o santo chegou a Cristo. :f.le é o 
mod.êlo d.e virtudes juvenis. Todos os estudan­
tes devem ter especial devoção para com êsse 
-�anta jesuíta, cujo nome está escrito no limiar
de muitas escolas e colégios católicos.
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A história é de São Domingos Sávio. Todos
, ocês já conhecem sua mar�vilhosa vida. Foi
unt n1enino como todos voces, com esta única
difei·ença ., que se fêz santo em pouco,_, anos.

Nasceu numa manhã de primavera do
ano de 1842. Foi batizado naquela mesma 
tard� pois seus pais eram bons católiGos. -

Se Domingos, durante sua curta existência 
amou muito a Jesus, êle· amou· de todo o seu 
coração a SantÍi.,sima Virgem. f:�e sabia, que 
se Nossa Senhora é a Mãe de Jesus é também 
nossa Mãe. 

Para' Maria êle ·compôs esta breve e linda 
oraçãozinha: 

"Ó Maria, eu vos dou meu coração. Fazei 
que êle se;a sempre vosso e obtende-me a feli­
cidade de antes morrer que ter a desgraça de 
conzeter um pecado". 

�sse pedido foi ouvido por Nossa Senhora, 
pois quando êle morreu, Dom Bosco que o co­
nhecia muito bem, assegurou que Domingos 
Sávio partira para o paraíso com a inocência 
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de seu Batismo, o q�c significa qur. niorrpu
sem ter jama�s ofendido grave1ncntc 'él J)<'u. 

Entre os 1nuitos favores que Nos·.sa Senho,�·. , 
"I 

d 

concedeu a Domingos esta aque P da cura d 1 

sua n1ãe. O menino pedira licença a J)on�
Bosco para visitá-la. Sern saber corno tinha 
tido conhecimento da doença, Dom Bosco con. 
cedeu a licença e êle partiu. Ao entrar em 
casa colocou, enquanto � braçava a mãe, um,a 
medalha de Nossa Senhora no pescoço dela. 
E logo voltou. Ao chegar foi ter com Dom 
Bosco e di,se: 

- "Mamãe está curada. Foi a Santíssima
Virgem que pus no seu pescoço!" 

No n1ês de mai�, "Mês de Maria" costu­
ma\ra angariar dinheiro entre os colegas para 
comprar. flôres e velas para o altar da Virgem. 

Seu amor à Virgem foi mais longe. Re­
solveu fundar uma associação cujo presidente 
seria a Santíssima \Tirgem e os sócios seriam 
chamados "Companheiros da Imaculada". 
Fundou mesmo! O objetivo era; como dizia 
êle, "amar a Virgem Santa de todo nosso co­
ração". 

Os regulamentos ou estatutos foram redi­
gidos por Domingos. E resumiam-se nestes três 
pontos principais: 
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2) Devem dar sobretudo o bom exemplo
a seus colegas; 

3) f.les se esforçarão para fazer o bem
aos maus alunos. 

:Fsses "Companheiros da Imaculada" fi­
ze1iam um belo apostolado entre os cole:gas. 
Fizeram verdadeiras transf armações. 

Domingos Sávio é santo. A Igreja já o 
canonizou. Mas para ser santo teve que lutar. 
Não pensem que teve uma vitória sem batalha. 
Não. Era um menino mortificado. 

Uma vez passando pelas ruas de Turim 
com seus colegas, Domingos conservava o olhar 
baixo. Não olhava para todos os lados. Um 
dos colegas reparou e perguntou-lhe: 

- "Domingos, por que andas de olhar
baixo, por que não olhas para tudo que se pode 
ver?" 

Prontamente o menino teve esta resposta: 
- "Porque quero guardar meus olhos para

contemplar a beleza da Virgem, se fôr para 
o paraíso".

Não viveu muito. Teve uma vida-flor, isto 
é, morreu na primavera da existência. Tinha 
quase 15 anos. A Santíssima Virgem veio bus­
cá-lo para contemplá-la no céu, como êle tanto 
desejava. Morréu sorrindo! Foi no dia 9 de 
março de 1857. 

Dom Bosco contava que num sonho, rle-
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pois da morte de Domingos, vira-o lindamente 
vestido. Então perguntou-lhe: 

- "Domingos, qual foi a coisa que mais
te consolou na hora da morte?" 

O Santo foi logo respondendo: 
- "Foi a assistência da poderosa Mãe de

Deus! Diga-o a seus filhos que não se esqueçam 
de invocá-la enquanto estão vivos". 

Aqui temos uma rápida visão da vida dêsse 
menino ·como vocês, que soube oferecer seu co­
ração a Maria Santíssima. Ficou Santo. Lá 
do· paraíso êle continua pedindo a Deus e a 
Nossa Senhora que abençoem a todos os me-
ninos! 

142 https://alexandriacatolica.blogspot.com.br



A 54 quilômetros de Bruxelas, numa cida­
dezinha belga, na-sceu João Berchmans. Seus
pais não erarµ donos de riquezas, mas eram
gente arrumªda. Faziam parte da sociedade. · 

Desde a mais tenra idade, isto é desde. ' 

criança, sentiu um verdadeiro afeto, uma espe-
cial devoção para com Maria Santíssima. Todos
os dias rezava o têrço. Fazia sacrificiozinhos
para a Mãe do céu. Também jejuava todos
os sábados em honra de Nossa Senhora.

•

Nas suas composições latinas, · escolhia
sempre um tema mariano: os privilégios da
Virgem.

Muitas vêzes, no decorrer do ano, ia em 
. 

. - , . . . peregr1naçao -a um santuar10 mariano. . 
Foi numa dessas peregrinações, que o Jo­

vem Berchmans resolveu consagrar-se total-­
mente ao Coração Imaculado de Maria, com 
o voto de perpétua castidade. 

Na devoção que êle nutria para com Noss:
Senhora, seu coração encheu-se de amor d 
Deus. 
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Foi, desde pequenino, piedoso, ªPlic 
.0, prios devere•s, os deveres para ado aos pi 1. . - co111 

. para com a re 1g1ao e para com os e t os pais, e l . 1 . s Udo No mund? e,stuc anti , era exemplar. 
s.

Antes de 1r a escola, gostava de aJ· u l· ' · "' lt d 1 e e\ r a Missa. Varias vezes, vo an o e a escola 
t f h la N- . . , en� contra�a a por a .ec ac . .' ao I� �ogar boli-nhas com ois cornpanheu os. Ia a 1greJ· a 

Al. F . que lhe era perto. 1 rezava. 01 assim q 
l l 

, , Ue Berchn1ans começou a esca e a e a propria san-
tificação. 

Seu sonho era a carreira eclesiástica. Seu 
pai queria que êle abandonasse a idéia dr 
ser padre. O menino lan_çou-se aos pés do 
pai, pedindo-lhe com lágrimas nn3 olhos, que 
não o tirasse dos estudos. Dizia mesmo, que 
estava disposto a viver de '�pão e água" ., para 
não causar despesas ao pai. Foi tão comoventr 
seu 1nodb de pedir., que o pai não resistiu. 
Cedeu. 

Um� das primeiras coisàs, no colégio, foi 
alistar-se na congregação Mariana. Fêz-se de­
voto da Virgem, para poder con?ervar sempre 
_branco, o lírio ele sua pureza. 

Nos estudos, era sempre o primeiro. Com 
efeito, a '\�-a bedoria não entra numa alma im­
pura, nem num corpo escravo do pecado", diz 
o Espírito Santo. Berchmans conservou por
tôda a sua existência, a veste branca da ino­
cência batismal.
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l\1odPlo dP juvP11tudC1, o jovem cumr,riít 
bPlll todos os S('llS dPV('J'('S, quer familia r0s

, 
qtH'r rPli µ; iosos., quPr p,scolnres. 

l)pus., Nosso Se 1 11hor, gostou de sua alrna
pura ., <.' chn111ou-o para junto de si, ]ú no pa­
rniso .. n11tPs quP êlP ron1p1<'tasse vinte e trê� 
anos. Era ch�rigo. Faltava pouco trmpo parr1 
sP ordP11ar sarPrdotC'. 

l\ila ria Sa 11t k�sin1a foi, na vida santa dêssp 
hPrÓi

.,
a lVIãe carinhos0 de seus afetos. Foi 

que111 guardou seu coração sempre cândido. 
Foi que1n o livrou <los laços do pecado, das 
insídia� rlo dernônio. 

* * * 

s� tôdas as crianças amassem muito a 
Maria Santfo:sima, a Mãe do céu, ao ponto ele 
lhe fazerem o presentinho d.o próprio coração, 
seria1n mais obedientes, mais felizes, e como 
São João Berchmans., seriam santas. 
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Nasceu na Espanha em 1542. S. João da
Cruz desde cri,ança foi um devoto fervoroso de
Maria Santíssima. Dessa Mãe celestial recebeu 
mu'itas graças e_ favores por tôda � sua vida. 

Conta-se que, quando criança, tinha Já 
seus quatro ou cinco anos, um dia caiu num 
poço. Caiu po� êsses descuidos próprios das 
crianças. Foi parar no fundo ... 

Os companheiros não quiseram se meter 
a tirá-lo. Mas quando J oãozjnho voltou à su­

perfíci� das. águas viu uma· linda Senhora, que 
lhe pedia as mãos para salvá-lo. O menino 
tinha as mãos muito sujas de lama e não lhe 

. estendia os braços porque não queria manchar 
ns lindas mãos da Senhora. 

Enquanto João gozava dessa presença doce 
e terna, os colegas gri�avam por socorro. E eis
que ali aparece ·un1 lindo jove1n. f:str, conl

uma vara, ajuda o menino a subir. l\1n� corn
grande admiração do garôto co1no tfUllbf\J}l _dr
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seus companheiros, ant<$ que Jh,· di<.;-�Ps�,�m 
um "Deus ]hc pahrue"; .. ,r jov<-m df!sélpar,•c,-ra . 
.Juntamente com êle 1amhé�m a linda Senh,,ra. 
Decrrto se tratava da prc asc�rH;a de- iVlaria San-
, . 1 J ' t1ss1ma C' < e . esus. 

Depois dessa proteção da \iirgem� .João 
entregou..,�e totalmente a seu cuidado maternal. 
Sempre lhe foi agradecido. Nossa Senhora f<,i 
sua protetora nos estudos, nas duras adversi­
dades pelas quais teve que passar. 

Tornou-se um santo. Foi também um 
grande ·sábio. Viveu no mesmo tempo que 
Santa Teresa de Jesus. Pertenceu à Ordem 
Carmelita. Foi um homem de vida interior. 
isto é, cuidava das coisas espirituais. Com 
Maria tudo venceu. 

Escreveu m_uito. Seus escritos cheios de 
sabedoria valeram-lhe o título ele Doutor da 
Igreja. São João da Cruz, como vocês e,_,tão 
vendo, o nome já diz tudo: foi grande amante 
da cruz, da abnegação e do sacrifício. f.Ie nos 
ensina a ter confiança em Maria. Ensina tam-

. bém que por meio de Maria podemos ser santos. 
E ser santo quer dizer ser herói, vencer! 
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No canto da Ladainha. de Nossa Senhora 
vocês encontrarn e,.;ta linda invocação: "Con­
solatrix afflictorum" ( Consoladora dos aflitos). 
São Francisco de Sales, quando jovenzinho . 

h ' 1 
' 

sentia-se orr1ve mente atormentado, persegui-
do com o pensamento de que estava conde­
nado a ir para o -inferno. 

Passava noites inteiras ,�em dormir. Só 
pensando nisso. Vivia triste, q�ase desesperâdo. 
Mas tinha. grande devoção a Maria Santíssima. 
Lembrando-se da proteção de Nos•_;a Senhora.,

êle se ajoelhou diante da imagem de Ma.ria e 
numa prece em que punha o coração e os lá­
bios, suplicava: 

- "Fazei
., 

ó Mãe do céu, fazei que vos
a1ne de todo o meu coração aqui na terra, já 
que tenho de odiar-vos no inferno". 

Maria livrou .Francisco de Sales daquele 
. 

tormento. Sua prece foi• ouvida. Nunca mais

êle sentiu- tal perturbação. 
Novamente a paz, a serenidade vieram 
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inorar no seu coração. Continuou seus e5tudos.
Fêz-se sacerdote. Mais tarde foi Ilispo.

Hon1crn de vasta cultura, São Francisco 
dti Sales é santo. É o 1nodêlo da mansidão. 
Essa 1na11sidão êle a conquistou depoi•s de muitos 
anos de luta consigo mesmo. É dêle esta fa-
1nosa frase: "Apanhan1-se mais môscas com 
urna colhrr de 1nel do que con1 cen1 barris dr 
vinagrr". 

Como S. Paulo, foi o santo do amor ele 
Deu�. Escreveu muitos livros. Todos corn o 
fim de levar as almas a Deus. Ê o padroeiro 
dos jornalistas. Dêle dizia un1 g-rande sábio 
francês: "Sua ciência cheia de n1eiguicr en­
ternecia os coraçõrs". 

Maria Santíssin1a., con10 nos diz S. Ber­
nardo'\ "ja1nais deixou C'Jll vão a prrre do pe­
cador".-

.t\s criança,; quP arrPditan1 11a Mãr dr 
Deus" drvrm tê-la corno protetora e como Me­
clianPira dr tôdas as graças. Drvrm depositar. 
no sêu doer Coração todos os seus sonhos., tôcla 
a sua vi<la� ron1 as alegrias r com as tristezas. 
l\tlaria {, a -�co11soladora dos aflitos". 
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A MÃE DO BOM CONSELI-f O 

Quando menino, dizem que Santo Alberto 
Magno não tinha inteligênci�. Fazia tudo, 
mas,nada! Começou a se entr1stecer. Por fim 
resolveu_ deixar o seminário. Deixá-lo· ·por 
quê? Porque sentia-se mesmo incapaz dos 
estudos. Não dava mais conta das liçõ�s, nem 
dos exercícios. O remédio era dar o fora. 

Mas Alberto era muito, mas muito mes­
mo, devoto de Maria- Santíssima. Pois bem; 
antes de partir foi dizer adeus à sua Mãe. 
Ficou mar·avilhado! Quando terminara de re-
zar sua pequena prece e já voltava, a Virgem 
falou-lhe. Perguntou por que ia embora. 

Muito triste, com grossas lágrimas nos 
olhos, confessou que não podia mais ficar. ·Não 

· aprendia nenhuma lição. Não tinh,a inteligên­
cia. . . E Nossa Senhora, com ternura <le Mãe�
lhe disse:

� "Meu filho, tão Jaça isso. Eu lhe da1;_ei
a ciência que você preferir. Prefere a ciência
divina ou humana?"

O menino pensou um pouquinho e disse: 
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- "Quero mesmo a humana".
No9_:a Senhora respondeu:
- "Sim, dar-lhe-ei a ciência hum�n 

• ..J • Ih 
O a, n1as 

110 fin1 da v1ua tirar- a-ei ". 
O menino, cheio de esperança ficou 

seininário. Abanrlonou a idéia de' deixar :: 
estudos. Os outros companheiros ficavam ad­
inirados de seu progresso. Logo tornou-se 0

primeiro da classe! 
Alberto tornou-se padre. Muito instruído 

foi chamado para ser mestre na Universidade 
de Paris e Colônia. Entre seus alunos estava 
Santo Tomás de Aquino, o maior filósofo da 
B.;colástica. Não só, mas Alberto foi também 
Bispo de R�tisbona. 

Seu nome passou para a história da filo­
sofia. Foi filósofo., teólogo. É conhecido pela 
sua sabedoria e pelas suas virtudes. Teve sem­
pre uma proteção especial da Virgem que lhe 
deu inteligência para compreender e aprender 
bem as liçõe3. 

É um santo ·que viveu há muitos anos 
atrás. Nasceu em 1206 e morreu em 1280. 

Nossa Senhora jamais deixou no abandon? 
aquêles que -a amam de coração. Ela esta 
sempre pronta para ajudá-los nas dificuldades.
É uma Mãe carinhosa. 
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    Na povoaçãozinha francesa de Fain-les-
Montier, havia uma menina muito devota de 
Maria. Ela chamava-se Catarina.

    Criança ainda, pois tinha nove anos de 
idade, morreu-lhe a mãe. Catarina chorou 
muito, mas depois se consolou. Pensou em 
Maria Santíssima, pensou que não estava 
sozinha no mundo. Entregou-se à Santíssima 
Virgem e pediu a ela que daquele dia em 
diante, fôsse sua Mãe. já que não tinha mais a 
mãezinha da terra.

   Ora, Catarina Laboureé cresceu, sem-
pre debaixo do olhar carinhoso da 
Virgem. Tornou- e moça. Quando tinha vinte 
e quatro anos, resolveu abandonar o mundo 
— foi ser freira. Entrou para as Irmãs de 
Caridade: consagrou tôda sua vida ao serviço 
de Deus.

    Pois bem. Maria Santíssima apareceu 
três vezes a essa sua filha. A primeira 
aparição verificou-se no dia 19 de julho de 
1830. Foi assim:
        Era   quase   meia-noite.  Catarina  dormia.

ENTREGOU-SE  À  SANTÍSSIMA  VIRGEM
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Acordou por uma voz terna que Jh 1.,. "V h , 1 
. . e e izia. -

"'" en
A

a 
1
ª c�pe

b
a,_ a Virgem quer fa.larcom voce . rma a riu os olhos 1 • . . l 

· e VIU um 
lindo menino vestH o de branco FJ, 

• • 

J • 
., c1 PPnsou

que 1r1a fazer barulho, mas O mºn · 1 
mou-a: 

.. '- 1no ara -

"N- h A - ao ten a medo, todos dorm('Ill s~ 
. 1 

. . . ao

onze e meia ( a no1tP. Acornpc1nhá-1a-cii" 
Dei:ou, ª, cama, e �companhada do ·mP­

nino, foi ate a capela. A sua passagem tôclas 
as lâmpadas se acendiam automàticamente. 
Na capela, ajoelhou-se à mesa da comunhão. 
Daí a pouco, ouviu uns pequenos ruídos. Ei� 
que lhe aparece a Virgem. Senta-se numa 
cadeira do côro. Trajava um vestido branco 
e um véu azul. 

Sem temor, e confiantt\ Irmã Labouré sP

ajoelha aos pés da Virgem. Coloca as mãos 
sôbre os joelhos dela. Por muito tempo, Maria 
Santíssima falou com ela. Falou da Revolução 
Francesa, e prometeu que não abandonaria a� 
Irmãs de Caridade. Pediu, por último, que 
Catarina continuasse sempre fiel à oração. E 
<lesa pareceu. 

Mais tarde falando dessa primeira apa-
' A • • 

rição, Catarina dizia: "Aquele menino era
meu Anjo da Guarda!" 

A segunda aparição, foi em novem?ro dP
1830. Maria Santíssima apareceu vesti�Ia d:
branco. Trazia um véu azul que lhe caia atP
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os pés, que csrnagavam a cabeça ele uma ,_;;p;·­

pentP. Nas rnãos tinha urn globo. E falou: 
- "f:ste globo, representa o inundo tod,J :­

c cspeciahnenlP, todos os hornens''. 
De repente, de suas n1ãos, partcrn raios de 

ouro para tooos o-s lados. E a Virgern acrrs­
centou: 

"-r., - • 
- .estes raios representam as graças quP

darei àqueles que rne pedirem. Mas reze', rPz(•

sempre!" 
Catarina viu formar-se em volta da Vir­

gem, um círculo oval. - Nesse círculo, estavan1 
escritas, com letra•s de ouro, a jaculatória: 

"Ó Maria concebida sem pecado, rog�i por 
nós que recorremos a vós!" 

Em seguida, ouviu êste pedido: 
- "Mande fazer uma medalha conforme

êste modêlo. E todos que a· trouxerem consigo, 
alcançarão grandes graças!" 

Pediu que a trouxessem ao pescoço, di­
zendo: 

- "Para aquêle•s que confiam, as graças
serão mais numerosas". 

Apareceu o outro lado daquele quadro ma­
ravilhoso: Catarina viu um_ "M", com uma 
cruz por cima. Em baixo, 'ria o Coração de 
Jesus, cercado de espinhos, o Coração de 
Maria, transpassado por uma espada. &se 
quadro estava entre um círculo ._de doze estrê­
las. 
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- H1·od os q tH' n lrou x Pr<'lll '\ 1 C'rão n1 u, l r1 �;
graças". Maria Santíssirna foi fiel ú sua pro­
n1essa. A n1Pclalhn

., 
por causa dos rniJag-1-,"�, 

passou a sPr charnada "Mcdalhél Milélgro.�n". 
A tercrira aparição'\ foi e1n1 dezPrnhro do 

n1esn10 ano. Catarina viu a Mãe de DPus, que 
deixava cair de suas mãos, tesouros de gnu;as. 
Mais uma vez ordenou que se fizesse a InPda­
lha. Foi a últiina aparição. 

Hoje
., 

aquela mPnina que aos nove ano.;; 
ficou órfã rle 1nãr, r entregou-se à Virgem, {!

Santa Catarina rle La bourée'\ conhecida e VP­

nerarla na França e no inundo inteiro. 
Tôrlas as crianças devem trazer consigo 

no pesccço uma "medalhinha nlilagrosa". 
Com ela alcançarão rlr l\�ria muitas graças. 
É mais bonito trazerem uma medalhinha do 
que uma figa. Além rlisso

., 
as boas crié1nç.as não 

devem aceitar taii.;; ornatos. Isso é desagradável 
a Deus p a Maria! 
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UM1\ APÓS'TOI_;A Ml .... NJN . ◄• · 1 A

Como u_ma flor que se desabrocha por
entre os esp1n�os

2 
ou cor:io uma estrê1a que

brilha na escur1dao da noite, nasceu Rosa, Pm
Viterbo, no meado do século XIII. · Era uma linda criança. Pobre, possuía 
um coração feito só para amar as co:i�a� celes­
tes. 

Rosa, já aos cinco anos, fazia mortificações. 
Eram tão duras suas mortificações! Nem ima- 
ginem!  Uma vez, ficou a ponto de morrer. Mas 
como era muito devota de Maria Santíssima, a 
Virgem lhe apareceu. Vinha para curá-la e ao 
mesmo tempo, dar-lhe uma missão. E assim a 
Mãe de Deus lhe ordenou: 

"Rosa, veste o hábito da Ordem Terceira da 
Penitência, e ficarás curada. Depois, porém, hás 
de ir pela cidade, convidando o povo a fazer 
penitência." 

* * * .
A cidade de Viterbo estava cheia de ini­

migos da Santa Igreja. Ora, a menina logo
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quc vrstiu o húhito, snrou. Co1nrçou então é\

ir por tôdn n ridnrlr� a grit.nr "Prnitênrin! Pe .. 
11itê11cin"! Convidavn o povo íl voltHr para a 
HC'lip.:ião Cntólirn .. pnra l)C'11�. 

\' Plldn is-,..;o" n1ui ta gl'n tP a ti, prnsnva f}Ur 
Ho�n tiYPSSl' ficado loura .. 111as ao Y(lrr1n a mr-
11 i 11a qut' disputava ro1n judrus r hrr{_)ticos, jul­
gara111 qur o Espírito Santo rstivrssc fnlando 
pela sua bôra. Enn11 111unrrosas as convcri�õrs. 

Os inin1igos da Relig-ião a fizrra1n drixar 
a ci<larlrzinha. Ju11ta1ne11tc con1 srus pais" foi 
habitar sôbrc o l\1onte Sariano. Lá, na extren1a 
pobreza, Rosa era a alegi:ia e o ronfôrto dos 
seus. Passava dias e noites, ajoelhada diante 
dr Jesus-Hóstia. E nun1a noite, teve uma Yi­
são. De n1anhã ficou na frente <la Igreja, 
gritando: 

- "Alegrai-vos r Arnanhã tereis uma boa
notícia!" 

A boa-notícia, foi a morte <lo perseguidor 
da Igreja; Frederico II. 

Rosa, outra vez, pôde entrar na cidade na­
tal, e continuar a obra de "restauração" isto .é, 
de renovação da Fê do seu povo. . Chegou a 
confundir os herej·?·� .. não só ron1 discussão .. n1n..; 
com verdadeiros milagres. Chegou a dar vista 
a um cego. Deus operava pela fé de sua serva� 
milagres estupendos! 

Morreu na flor dos anos, pois quando sua 
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nhun voou ao Paraíso, Hosa contava dezoito 
. 

f)t'llll H V('l"H'S.

Foi unta apé>stola llH!llÍllél. J,: Maria San­
lÍssin1n ., dnrulo-l}u� n snt'Jde, fê-Ja pronta para

f 1 . f' . "' l ' 
C'II n 1 11 t.,11· l.oc os os sacra 1c1os, Luc as as re n un-
cias, por nrnor de J)eus, e salvação <las éllmas.
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OFERECEU 1-\ FLOR DE SLJ._\ tXISl
r
f.�CTA

1-\ l\lI \HI L\ Si\N1'ÍSSil\tJ \ 

No vizinho país da Argentina viveu um 
menino que teve uma vida muito simpática. 
Chamava-se Alberto Jorge Frijari. 

Nasceu em 1929 e faleceu em 1943. Na 
sua curta existência ( menos de 15 anos) soube 
fazer de sua vida um hino de amor a Maria 
Santíssima. Hoje é conhecido em tôda a .. Ar­
gentina con10 "Modêlo da Juventude". 

_ Alberto passou seus tenros anos debaixo 
do olhar ,suave e maternalmente bondoso da 
Virgem Santíssima, de quem era devotíssin10. 

Uma imagem de Maria Santíssima fazia 
guarda à cabeceira de sua cama, sob o título 
de "Nossa Senhora de Lujan", padroeira da 
Argentina. 

Tôdas as manhãs, ao despertar, encontrava 
o sorriso da Mãe Celestial, que recebia dêle a
piedosa homenagem de um beijo. A noite ao
recostar a cabeça ao travesseiro, sentia sôbre
si o olhar da Virgem.
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GC'stava do campo. Ao sair levava sempr 
consigo um quadrinho da Vir!sem: També�

Rosário era seu companheiro inseparável 
�!Je<litava os mistérios da Vida, Morte e Ressur� 
reição de Jesus, enquanto fazia o caminho de 
sua casa ao Colégio Salesiano de La Plata, onde 
estudava. 

Alheio ao barulho do mundo, sua alma 
inocente buscava as alturas, e em seu rosto res­
plandecia a luz de um sorriso todo celestial. 

Tôda,s as tardes gostava de contemplar a 
noite que ia estendendo seu manto escuro sôbre 
as campinas; tôda a emoção da poesia do cre­
púsculo entrava em sua alma. Seu olhar acom­
panhava os últimos clarões do sol e se extasiava 
na contemplação dos mistérios do entardecer. 

Era nessas emoções, na sinfonia das tardes 
campestres que Alberto sentia em sua alma o 
ecoar de outras notas, as notas da sinfonia do 
espírito e do amor que o transportava a Deus 
e ao coração de sua Mãe celeste. 

Gostava de organizar rezas coletivas, isto 
é, com outros colegas, especialmente nos dias 
de sábado, a fim de honrar a Mãe de Deus. 

Um dia teve que sair muito cedo de casa 
para tomar parte em uma peregrinação maria­
na. Sua mãe pergunta-lhe se não temia ir isà­
zinho. :f:Ie respondeu: 

- "Que mêdo, mãezinha? Estou com
. 

, . o rosar10 na mão". 
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Um dia O Colégio Salesiano teve a visita
de unl jovem teólogo. Era em 1942. O ·diretor
convidou-o a dirigir algumas palavras aos alu-
nos do 6.o ano. · . 

o visitante julgou oportuno falar da "Vir-
o-ein de D. Bosco", Maria Auxiliadora!
� . 

Ao coineçar notou que um menino no
ineio dos outros prestava tôda a atenção. Não
prrdia unia sílaba do que êle ia expondo. 

. , . 
Ao terminar, sa1ram para o recreio. o

jovem teólogo quis falar com aquêle menino. 
Perguntou-lhe o nome. 

- "Alberto Jorge Frijari - respondeu
con1 um sorriso. - Muito obrigado· por sua:S 
palavras". 

- Por tê-lo livrado de um pouco de es-
tudo, não é verdade?" 

- "Sim. Mas o que me agradou foi a
palestra ,sôbre a Virgem" - concluiu. (Ella -
Pe. Feyles). 

Assim passou a vida êsse jovenzinho que 
ofereceu a flor de sua vida a Maria Santíssima. 
Alberto Jorge encontrou na devoção à Mãe 
celestial, o amor de Deus, a vida, a alegria, sua 
elevação espiritual. 

De certo lá do para1so êle estará alcan­
çando de Maria Santíssima muitas bênçãos para 
tôdas as crianças que o queiram imitar no amor 
a Maria. 
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l�Li\ É NOSSA MÃEZINrlA

Majorino, assim se chamava um menino 
que entregou sua vida a Deus e foi para o Céu 
quando estava na flor da idade. 

Nasceu em Benevello, _perto de Alba (Itá­
lia) no <lia 6 de Maio de 1904. 

Como estão vendo, Majorino na,sceu no 
belo mês de Maria. 

Foi seminarista da Pia Sociedade de São 
Paulo.· Lá em Alba (Itália). 

Gostava muito do Apostolado da Boa Im­
prensa. Ofereceu sua vida pela vida da Con­
gregação! 

Meditava cada mistério do Rosário. 
Enquanto fazia ·movimentar sua máquina, 

voltava seu olhar para uma imagem de Maria 
Santíssima. Seu olhar traduzia amqr, alegria 
e devoção. 

E êsse olhar filial, inocente, iluminava seus 
lábios fazendo desabrochar a flor de um sorriso! 

Um s_eu companheiro· conta que Majorino 
ao falar da Virgem tomava uma posição tôrla 
de amor. Dizia: 
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_ "Oh! Como b hon Nossa Scnhorn! Ela
, loss•l inãrzinha! Devc1nos amá-la!"e i ........ u . 

1 S' 1·antbPnl foi nun1 dia e e abado (27 (\p
julho de 1918) que Maria Santíssima recebeu
em seu,s braços maternos a alma apostólica de
Majorino \7igolungo. _

Maria foi sempre a Mae celeste para Ma-
jorino. Tinha-lhe um grande amor. 

Fêz-se inscrever na ordem do Carmo. Tra­
zia no pescoço a medalha da Santíssima Vir­
gr1n. Quanclo arloeceu pPdiu à sua mãe qur 
an1a1Tns�0 n 1nerlalha 11a • alturct do coração. 

�rodos os sábados ofe'recia ctlgum sacriflcio­
zinho à Virgem: "trabalhos simples ela tipo­
grafia ., romo varrPr., lirnpar as 111áqui11as etc_,. 
Não fazia muito, mas fazia com amor. Isso 
era que agradava a Mãe .. Celeste. 

Tôdas as manhãs ao levantar e à noite ao 
deitar., recitava a bela prática das "Três Ave­
-Marias". À noite, respondia com respeito e 
devoção a coroazinha "Virgem Maria, Mãe de 
J 

,, 
esu·· ... 

Respondia o "Fazei-nos Santos" com tanta 
comoção qur manifestava mesmo o desejo da 
santidadr. 

Assim viveu Majorino Vigolungo durante 
sua curta existência de 13 anos entregue a Nos­
sa Senhora com todos seus afetos. 
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En1 ,Fontgalland viveu un1 menino muito 
devoto de l\1laria Santíssima. Seu nome era 
Guido. .A.n1ava a Virgem como se fôsse sua 

-mae. 
Seus pais levaram-no a Lourdes. ltle sen­

tiu-se entusiasmado. Comungou e bebeu das

águas da fonte de Massa bielle. 
Foi ali que Guido teve com Marià Santís­

sima momentos de terníssima devoção. 
Quando se preparavam para deixar Lour­

des, um dia à mesa, Guida tomando· um ar de 
seriedade, disse com o olhar voltado para o

Céu: 

1 �, ' 
f o .... 

"Nossa Senhora confiou-me um segrê-

"Diga-me o que foi, meu filho'',· -
disse a mãe. 

-- "Não mãezinha! Não posso contar 
. agora". 

De novo e1n sua casa Guido tornara-se 
mais piedoso. Ficava recolhido na reza do 
Rosário; ou na contemplação da Virgem. 
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Quando ('tH'Oll l rnv,� a lgu1na in:a�enzin ha
rlc No�sa SC'nhora .. p11f P1lava-a clr florC's.

, 

Ao complrtar onzr anos., 11a VPsprra clc1 
festa da I1naculada, a 8 de drzrn1 hro., umc1
dorn(n 1nortal lrvou-o ao lrito. O n1rni110 
continuava tranqüilo, srrrno'I ca1n10'1 sr1n sp

1naldizer rlo sofrbnrnto. 
U1n dia ficou a sós com sua inãr. E aí 

trvr 1u11a long-a convrr,sa con1 rla. 
- "lVIa1nãe"' n1ãezinha, rhega-tr a miril!

Quero rlar-te um ·abraç.o br1n fortr! Qurro con­
fiar-te o "segrêdo". . . \7ais chorar! Eu vou 
morrer!. . . "A Virgem vem buscar-me!" :Ê.sse� 
111ãrzi11ha"' f o segrêdo qu: Nos�a Senhora con­
fiou-me lá em Lourdes. .l\ \Tirgen1 disse-n1e: 

- "Meu Guida., dentro en1 breve virei
buscai:-te; tu hás rle morrer ainrla criança! 
Virei buscar-te para o paraíso!" 

Ainda é Guida quem rliz: 
- "Tôda,s as noites rezei muitas Ave-Ma­

rias na cama. . . Não sabia se a Mãr do Céu 
viria buscar-me de dia ou de noite! - /\ prendi 
muitas coisas bonitas rezando drvagar a AvP­
-Maria!" 

A vida dêsse lírio terminou num sábado. 
Sábado é um dia consagrarlo a Nossa Senhora. 
Pois bem, foi num sábado qur Guido de Font­
�alland entregou-se nos braços da \Tirgem. 

No seu último instante, como se estivessr 
vPndo um lindo quadro, dizia: 
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_ "Jesus, eu te amo ... Mamãe!. .. " 
Guido fixava seu belo olhar num ponto.

-r.-1 via Maria Santíssima à sua cabeceira. Ela_rpe 
1 

. 
d" . era buscar a que a criança este "Yale de Iá-v1 

C, I ·imas" para o eu. 
gi · Assim terminou a vida dêsse menino que
chamava a \Tirgen:i sempre de l\1ãe! 

As boas crianças gostam de Nossa Senhora 
, . -

como de sua propr1a mae.
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\ \�ll\Gl M DOS POBllFS 

C-lparição de T\7
• Senhora enz /Janneu:r)

Foi a tuna n1enina de nornC' Marieta, que 
a \;irgen1 apareceu en1 _1.933, na cidadezinha 
belga de Banneux. Marieta, de' doze anos, 
era u111a n1enina sadia. "Não conhecia nem . . , ' reY1sta•s e nem cinema .

.A. aparição foi assim: 
No dia 12 de janeiro de 1933, a menina 

estava sàzinha em casa, con1 a mãe. À noi�e, 
pelas sete horas, Marieta debruç.ou-se sôbre a 
janela. Contemplava a escuridão <la noite. 
De repente, vê no jardim, "uma Senhora tô<la 
luminosa��. Trazia as. mãos posta•s. 

- Mamãe, venha ver! Ali, no jardim.,

está uma Senhora; po<le-se dizer que é a lVIãe 
dP Deus. 

A mulher aproxin1ou-sr da janela. \Tiu 
um vulto de senhora. Con1 un1 sorriso, tornou 
a fechar a cortina da janela. 

- OlhP bem, man1ãe! - É a Mãr de
Deus. É tão linda! F, con1eç.ou a clesrrrvê-la 
para a mãr. - A aparição sorri. ·- Marieta 
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t. h uiii têrço. - Toma-o nas mãos, e conin.
111 a , ,., . d1é) 

a rezar. Pediu licen�a a mae, para ir ao en ..
contro da aparição, chzendo-lhe,: . 

_ "A Senhora move os la b10s, pede. que
eu vá!" 

A mãe não permitiu que a Menina saísse 
Puxou-a da janela. Quando Marieta voltou·

'

a senhora desaparecera. 
Nisso, o pai volta do quarto. A menina 

narra-lhe tudo. l?Je riu-se: 
- "Marieta, isso é bobagem!''
A menina confiou sua história a uma ami­

guinha. Esta achou que devia contar ao vigá­
rio. Mas o Padre disse •3àmente: 

- "Não, não! A Mãe de Deus, não é assim
qne se vê". 

A Virgem apareceu mais sete vêzes a essa. 
menina. Na terceii:-a aparição, Marieta per­
guntou: 

- "Quem sois, linda Senhora?''
- "Eu sou a Virgem dos pobres" - res-

pondeu a aparição. 
Na quinta aparição ., a \ri_rgem disse: 
- "Venho para aliviar os sofrimentos".
Nas outras apa:r;-ições, a Virgem recomen-

dou muito, que Marieta rezasse. Ainda mostrou 
à menina uma fontezinha, dizendo: 

"Esta fonte, está reservada para 
mim ... "·- Maria aparece como a Medianeira. 

Nove anos depois, o Bispo de Liége "deu 
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co1nplcta r ili111itada prrn1issão" para sP pro-
111ovcr C'nl sua rliocese, a devoção a Nossa Senho­
ra de Banneux, sob o título "Mãe dos PobrC's". 
l\!lais tarrlc ., en1 1 q4.7, S. E�xcelência, Monsenhor 
Kcrkhofs, de Lii�ge, recon1e1Hlou n1ais un1a vez, 
rrn Carta Pastoral ., a Devoção à \Tirgrm dos 
Pobres. 
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PF.. ·rt.'\f,0 /\íJH�HlONE 1� l'vlARlA 
SAN1'[SSTMA 

.J A tetno:;; visto como Marüt Santíssima tem 
sido· a111ada por todos aquêles que desejam fa­
zer grandes coisas para o Reino de Deus. AI­
beri;ne nasceu em 1884, n.a Itália. Atualmente 
ainda vive. É um santo sacerdote. Está velhi­
nho. Os cabelos brancos já dizem que sua ida 
para o paraí,�o não está muito longe. Mas foi 

• A criança como voces. 
Pe. Alberione encontrou Maria Santíssima 

na sua infância. Sua devoção era para com 
·a Nossa Senhora das Flôres. Vocês gostariam
de saber por que se chama assim a Mãe de
Deus? Então vamos ler a história de Nossa
Senhora das Flôres.

'Hoje .onde em pleno rigor do inverno de­
sa brocham flôres em volta da estátua de Maria
era antigamente, no século XIV., uma coluna
em que havia uma imagem da Virgem. Re:­
presentava-a no mistério de sua Natividade.
Sim; por uma tarde fria· de inverno de 1336,
uma jovem espôsa pa.�sava por aquêle lugar.
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,.r• l l · .. 1 cl (l a rstracla para rncurtar o carni-
111 1é1 í f\1Xc 

nhn sPrvi l Hln-�r clr un1 atalho., ou mesmo _trnhél
feito por piPêladr'I para rezar uma oraç_ao a�s

pés da \Tirgcn1. l\tlas a�tes de chegar v1u r}ois

inalf citorrs. Parararn chantc cleln. Uni ternvrl
n1êdo apodrrou-sr da rnulhrr.. C�mo fugir?
E ao vê-los caniinhar para s1, nao esperou.
foi Iançar-_:r aos pPs da Celeste Rainha, invo­
C.:ltHlo-a fervorosan1ente. Mas só pôde chegar. 
Caiu desn1aiada, desfalecida. Foi então qup 
Nossa Senhora veio em seu auxílio. 

�\o voltar n si já não viu os homens. \7iu 
u1nn srnhora que amàvelmente a encorajava. 
Depois, para admiração daquela mulher, notou 
que as pequenas árvores, por entre as quais 
desaparecera a Senhora, estavan1 cobertas rlr 
flôres. Um milagre, pois na Europa ( o caso 
deu-se na Itália) no ten1po de inverno as ár­
vores chegarn mesmo a ficar desprovidas das 
fôlhas. Nem se fala em flor! 

Desdr êsse tempo o milagre <las flôres 
continua a se efetuar todos os anos. Foi cons­
truída uma bela igreja que tomou o nome rlr 
"Santuário de Nossa Senhora das Flôres". 

* * * 

O· menino Alberione gostava de visitar o 
Santuário de ·N. Senhora das Flôres. Lá rôn­
tr1nplava a Yirgem. Sob a inspiração da Ce­
lrstr lVIãr êlr ton1ou a decisão dP se tornar 
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padre. Ofereceu a Maria a fJor de sua vocaçã (J

sacerdotal. Partiu para o sernjnárjn_ As difi­
culdades não foram poucr1s. Mas AHJí!rj (Jn<�
venceu-as. 

1-Ioje como fundador de várüis congrega­
ções religiosas, entre as quais acha-se a Pin So­
ciedade de São Paulo (Paulinos), Pia Sociedade 
das Filhas de S. Paulo (Irmãs Paulinas), éle 
tem difundido a devoção mariana. 

Escreveu muito sôbre Maria. Para sPus 
sen1inaristas ten1 uma linda página mariana 
de cujas-palavras vamos citar um trecho: "Ma­
ria tem sorriso para a infância inocente., ener­
gia para a juventudP que luta, luzes para os 
homens que tra balhan1, confortos para a velhi-

, '' ce que esper0 o ceu 
Quatro vêzes estêve no -Brasil em visita às 

casas paulinas. 
Em 1954 .. Ano Mariano, graças aos esfor­

ços do Pe. Alberione foi con,;agrado em Roma 
-µm lindo santuário em honra de Maria" Rainha 
dos Apóstolos. :Êsse coloca-se no número dos 
maiores santuários rnarianos de Roma. 

No santuário de Nossa Senhora, Rainha 
do5 Apóstolos, Pe. Alberione mandou pintar 
os motivos marianos n1ais conhecidos., como 
a promessa de Maria feita por Deus no paraíso 
terrestre, os mistérios da R·edenção., a Media­
ção, etc. 

Nossa Senhora sempre abençoou seus pro-
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• 1gi·crr�ç<-JCS Ond<1 estivPr urnaJCtos, suas co1 'l;" · ·· ·. . . , . 
1. stara ,, V1rgern .1uvocndc1 e ornocasa pau 1na e. , ' 

Rainha dos Apóstolos. , 
Por unla inspiração do cPu., Pe. A HJPnon,\

quis que seus religiosos tra ba]ha . ..;spn1 para <·s­
palhar por todo mundo a pc1lavr;1 . de I?�'us ..
por meio da Imprensa., Cinf�ma., Had10 r1 I _,•]p_

visão. Tem assin1 um 1nc10 seguro <' Pf 1caz 
de levar almas a Deus., ao para 1so. 

Também aqui 110 Brasil estão o� Paulinos. 
Têm sede em São Paulo ( *). Nas terras brasi­
leiras já fizeram muito bem entre as almas. 
Basta dizer que difundem semanalmente cen­
tenas de milhares de jornais católicos, além 
de livros e sobretudo da Bíblia Sagrada· e Evan­
gelhos para o povo. 

Nossa Senhora não déixa sem auxílio 
aquêle� que recorrém a ela.· A�, crianças qúe 
querem bem a Maria Santíssima devem ser 
também apóstolas. Devem procurar fazer com 
que outras criança_s conheçam e amem a Mãr 
elo céu. Alberione, hoje Pe. Alberione, foi as­
sim. Tornou-se padre para espalhar a devoção 
a Maria e a Jesus, o Mestre de todos os corações

. ' o amigo <las crianças!

( *) Se vocês desejam visitar a Pia Sociedade de Sã.o Paulo. guiem-sepelo enderêc;o: Praça da Sê, 181\ · -
São Paulo. 
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EU SOU A VIRCil�M IMACULADA 

(14parição de N. Senhora em Beauring) 

Foi na pequenina aldeia de Beauring, na 
província de Namur, que Maria Santíssima a­
pareceu a cinco crianças: Elas se chamavam: 
Fernanda, Alberto e Gilberta Voisini, Gilberta 
e Andréia Dezeimbre. 

A primeira aparjção foi no .dia 29 de no..:

vembro de 1932. Essas crianças tinham ido 
ao colégio das Irmãs para acompanhar sua co-
leguinha Gilberta :Qezeimbre. 

Quando estavam em frente da portaria .. 
Alberto "vê uma luz muito forte". As outras 
crianças pensavam que fôsse um simples auto­
móvel. Mas não! O menino resolveu dizer: 

- "Vejam, a Jmagem da gruta! Olhem
como •se move, N óssa Senhora ... " 

A pequena, ao sair, também viu a "Ima­
gem que se movia". Assustou-se. A Irmã 
apareceu e acalmou as crianças, m�ndando-as 
para casa. 

A visão manifestou-se no dia seguinte. As 
crianças perceberam que não se tratava sin1-
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. ,, A "]' ples1nrntr <la "Imagem que se movia • _ in-
da Senhora'' rstava perto da gruta; nao era
a rla gruta. 

Noutra vez, a Virgem apresentou:..se sô-
hrr- un1a roseira. Era tão formosa .. tão encan­
t"<iora'I que as crianças ajoelharam-se quasp 
con10 srm querer. 

As crianças, ao -serem interrogadas s9brP 
o n1octo con1 que a aparição- se manifestara.
descreveran1-na assim:

- "Nossa Senhora parecia uma jovem de
vinte anos. Suas feições, infinitamente encan­
tadoras. têm alguns traços <le seriedade. Quan­
do Eorri, tem um sorriso todo feito de beleza 
celestial. Suas vestes 1·são bem compridas. Che­
gam até os pés, formando muitas pregas. Sua 
cabeça estava coberta de um véu branco'! que 
descia até aos joelhos. Trazia um rosário no 
braço direito., que ocultava-se nas dobras elo 
véu. De sua pessoç1, partem luzes e raios. Tinha 
as mãos sempre postas, diante do peito... A.s 
manga.; do vestido., não s�o estreitas nen1 lar­
gas. Uma réstea de luz azulada., como se fôra 
um·a fita azul, desce-lhe sôbre a veste branca '!

do ombro esquerdo, até .o joelho direito. Nas 
últimas aparições, a· Virgem n1ostrava sôbrr- o 
peito, um coração de ouro, rodeado de raios 
brilhantes. Aparecia ( quase sempre) nun10 
nuvei:n branca, que lhe cobria os pés". 
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Numa das aparições, o pequeno Alberto

perguntou-lhe: 
- "Quem sois vós? - Qual o vosso nome?"
A resposta veio clara e simples:

- "Eu sou a Virgem Imaculada".
Nas aparições seguintes, a Virgem in5istia

na oraçao: 
. ' "- "Rezem, rezem muito .. 

Na sua última aparição, Nossa Senhora
despediu-se com estas consoladoras palavras: 

- "Eu converterei os pecadores! Eu sou
a Mãe de Deus, a Rainha do Céu. Continuen1 
sempre a rezar. Adeus!'' 

Maria Santíssima, a Mãe carinhosa, quer 
a conversão dos pecadores; ela quer ver tôrla 
a humanidade livre. da prisão do pecado. Quer 
que todos ganhem o paraíso. Por isso pede.,

como seu divino Filho, lá no I-Iôrto das Oliveiras, 
que rezemos sempre! A oração d.as crianças 
é agradável a Deus. 

Hoje, lá em Beauring, há uma bela igreja 
em honra da Virgem. O bispo dioces·ano apro­
vou a devoção à Nossa Senhora de Beauring. 

E aquela cidadezinha, tornou-se "lugar de 
conversões". 

Tôdas as boas crianças devem rezar pela 
conversão dos pecadores, pela conversão dr 
muitas outras crianças que não conhecem a 
Mãe do Céu, que não amam a Nosso Senhor! 
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A PADROEIRA DO ílHASIL 

(.\rossa Senhora .-1par(Jcida) 

No àno 1717 uns prsréHlorrs rnrontraran1 
nas águas do rio Paraíba .. unia pequrna imagrrn 
de Nossa Senhora. .A. drvoção sirnples elo povo., 
r os niilagrrs que romrçavam a sr operar .. fi­
zrréHll ron1 que rn1 17 4·5 fôsse brnta a prin1rira 
igreja ern -:-;ua honra . 

. A. devoção a Nossa ·Senhora Aparrricla 
cresceu ... A.tualmente há 'l em Aparecida elo Nor­
te., urna linda basílica em honra eh"\ Nossa Se­

nhora. Essa basílica'\ antes santuário') foi inau­
gurada. ern 1888. 

Seis anos depois
') 

em 1894'1 chegavarn o� 
Padres Redentoristas, a quem foi. confiada a 
guarda do santuário. 

Aqui temos
"I 

em or<len1 cronológica.. as 
principais datas que engrandecerarn a história 
simples da Padroeira elo Brasil: 

1717 - A Imagrn1 milagrosa é rncontra­
da no rio Paraíba. 

1900 Nossa Senhora Aparecida é ho-
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rnenageada com a primeira pcregrin ... açao Pélu ..lista11a. 

ra 
1904 :-- Dá-se a coroação de Nos,a Senh

Aparecida. 0--

1908 - O Santuário é elevado a B ,1. · as1 1ca. 
1930 - Nossa· Senhora é proclamad 

S S p· X 
a so-

Jenernente por . . io I como Padroeira do

Brasil. . 

A· cidade de Aparecida do Norte (Estado
de São Pau!o), tornou-se.º cen!�º de peregri­
nações marianas do Br?sd. Diariamente de­
sembarcam em Aparecida caravanas e mais
caravanas de p�regrinos (romeiros) 'I vindos dos
mais diferentes pontos do País. Os milagres são 
inumeráveis. A todos a nossa querida Padroei­
ra abençoa e concede muitos favores quer ma­
teriais quer espirituais. 

Tão grande é a acorrência de peregrinos� 
que a ba,sílica já não comporta. Mas já acha-se 
em adiantada fase de construção uma gigan­
tesca basílica de Nossa Senhora Aparecida, que 
será o maior Santuário Mariano do mundo e 
o maior templo católico das Américas.

Com a cooper_ação generosa dos católicos 
rlo Brasil, teremos em breve a digna morada
da -Rainha do Brasil a Basílica Nacional de N.

' 

S. Aparecida.
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